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PROLOGO. 


ANTANA,  é  a  capital  do 
riquíssimo  Império  de 
Vasa-barris  —  a  Califór- 
nia do  mundo  quime- 
_  _  rico.  A  este  paiz  de  uma 

fabulosa  opulência  vai  dar  tudo  aquil- 
lo,  que  se  perde  no  mundo  real. 
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O  commerciante  que  teve  a  desgra- 
ça de  fallir  deu  em  Pantana  com  a 
sua  própria  fortuna,  e  com  a  fortuna 
de  seus  credores  —  o  morgado,  que 
empenhou  a  casa  herdada  de  seus 
pães,  deu  com  ella  em  Pantana  —  o 
Jogador,  que  perdeu  a  sua  fortuna 
sobre  uma  carta,  deu  com  ella  em 
Pantana- — o  navio,  que  naufragou  por 
imperícia  do  piloto,  ou  pelo  furor  da 
tempestade  deu  com  a  carga  em  Pan- 
tana—  a  Donzella,  que,  seduzida  pelo 
Janota,  ^e  deixa  prostituir,  deu  com 
a  honra  em  Pantana  —  o  Juiz,  que 
vendeu  a  justiça,  atraiçoando  a  sua 
consciência,  deu  em  Pantana  com  o 
direito  das  partes,  e  com  a  sua  pró- 
pria honra;  e  assim  por  diante. 

Eis-aqui  como  as  perdas  do  mundo 
real  vão  insensivelmente  enriquecendo 
essa  terra  priveligiada.  E  a  frequên- 
cia destes  notáveis  acontecimentos  faz 
com  que  a  Alfandega  da  cidade  de 
Pantana  seja  de  um  movimento  tào 
espantoso,  que  se  não  possa  equipa- 
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rar  a  nenhuma  deste  mundo,  que  ha- 
bitamos. 

Por  uma  extravagância  da  Natureza 
é  este  paiz  unicamente  povoado  de 
Ratos,  Ratões,  e  Ratazanas.  Ha  ali  um 
Rei,  uma  Corte,  ha  Nobreza,  Titula- 
res, ha  em  fim  tudo  quanto  conhece- 
mos no  nosso  mundo,  guardada  com 
tudo  aquella  differença,  que  deve  ne- 
cessariamente resultar  das  duas  diver- 
sas naturezas. 

Os  Empregados  da  Alfandega  de  Pan- 
tana  também  são  por  consequência  Ra- 
tos, Ratões,  e  Ratazanas:  são  as  suas 
proezas,  e  a  maneira  porque  ali  fazem 
os  despachos  das  mercadorias  impor- 
tadas, que  formam  o  objecto  do  pre- 
sente Poema. 

Muita  gente  julgará,  que  quizemos 
talhar  carapuças  para  certas  e  deter- 
minadas cabeças;  protestamos  que  não: 
se  com  tudo  alguém,  que  se  doer,  jul- 
gar que  sim,  e  as  encaixar  na  cabeça, 
a  culpa  não  é  nossa. 


Aqui  vão  quebrando 
Os  echos  das  bombas, 
Que  estouram  nas  trombas 
Dos  Rhinocerontes. 

Fa.  Elis. 


CANTO  PRIMEIRO. 


s  Ratos  e  os   Ratões   assignaiados 
Da   Alfandega   famosa    de    Pantana; 
(Que  é  covil  de  larápios  e  quebrados 
E  tefra   mui  chegada  á   Luzitana), 
Seus   feitos   até  hoje   não    cantados, 
Sua  por  oiro  insaciável  gana, 
Em  verso  levarei  â   luz  do  dia, 
Deitando  abaixo   toda  a  livraria. 
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O'  Muza,  que  inspiraste  o  doce  canto 
Do  faceto  Diniz  no  Hissope  ameno^ 
Inspira-me  também  com  teu  encanto, 
Com  teu  dom  jovial,  grato,  e  sereno; 
Pois  nem  do  Bispo  d^Elvas  o  ócio  santo, 
Nem  da   guerra  cruel  atro  veneno 
Sào  mais  dignos  do  teu  bom  patrocinio. 
Que  dos  grandes  Ratões  o  latrocínio. 


Dize-nos,  Maza,  os  roubos,  que  fizeraoi 

Os  Ratos,  por  notável  alliança, 

Quaes  as  razoes  de  Estado,  qae  moveram 

Entre  elles    tão  fatal  desconfiança : 

E  os  motivos  em  fim  que  lhe   tolheram 

O  continuo  chuchar  da  gran  pitança  ; 

Pois  é  bem  que  se  veja,  e  corra  o  mundo 

De   tão  fínos  ladrões  saber  profundo. 


E  tu,  José  dos  Cónegos,  e  sucia 
Dos  ínclitos  ladrões  da   pátria   minha, 
Neste  quadro  vereis   ladina  astúcia. 
Com  que  a  prole  caprum  reduz  à  espinha, 
Quaes  velozes  cossacos  là  da  Rússia, 
As  débeis  rendas,  que  o  thesouro  tinha  ; 
E  por  não  desmer'cer  mestres  tào  sábios, 
Estudando  vão  nos  mesmos  alfarrábios. 
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Tuas  lições,  José,  mano  do  Aníonio, 

N'um   e   n^oQtro  Hernispherio  apregoadas, 

Nào  são   para  perder ;  são  património 

De  lodos  os  Cabrões  teus  camaradas : 

Quem  te  serve,   ou    sérvio,  serve  o  Demónio, 

Honra,  e  educação    são  escusadas, 

O  que  fôr    mais  maroto,  e  mais  chupista, 

É  o  mais  puritano  e  o  mais  cartishi. 


Mas  deixemos,  ó  Muza,  taes  lontices. 
Cada  qual  o  que  fôr,  alma  lhe  preste, 
As  tuas  reflexões  não   esperdices 
Para  fora  do  assumpto,   a  que  te  deste 
Inda  que  sinta    alguém  tuas  perrices 
Volta  o  rosto   p'ra   banda  do  Nordeste, 
Que  lá  vão   os  Ratinhos  caminhando 
C^os  narizes  no  ar,  e  farejando. 


Lá   surge  do  horísonte  uma  velinha, 
Que  aos  olhos  de  qualquer  fora   de  certo 
A  latim   d'um  barco  de  sardinha  ; 
Nào  escapa  porem   ao  Rato  esperto, 
Que  é  grosso  galeão,  que  se  avisinha 
A'  terra  amiga,   lá  do  mar  deserto  ; 
E  para  o   devorar  abrem    guélas 
Maiores  e  mais  largas  que  janellas. 
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Pouco  e  pooco  se   vai  já  descobrindo 
A  branca    cinta,    e  o   negro  do  costado, 
Agora  a  subtil    proa  dividindo 
O  mar   azul  de  espumas  salpicado  ; 
Agora   eil-o   que   vai  já   rebolindo 
Por   tufões  e  borrascas   açoutado, 
Que    parece  no  abysmo  se  mergulha. 
Como  a  linha    no    fundo   d'uma  agulha. 


Os  Ralos  entretanto  mudos,   quedos, 
Nào  ousão,    nem  sequer   um   movimento, 
De  joelhos  estào  sobre  os  penedos, 
Orando  lá   no  seu»   entendimento  ; 
Pois,  se  o  lenho  se  afunda  nos  lagedos, 
Lá  vai  um   bom  despojo  succoleníOf 
E  descobrir  c'os  olhos  já  parecem 
O  que  tão  insaciáveis  apetecem. 
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Não  é  maré  d'entrar,  que  o  mar  iroso 
Sobre   as  rochas  faz  alvos  cogumelos, 
E  um   tiro   de  canhão   rijo  e  ruidoso» 
(Presente  d 'um  barão  de  grimancellos). 
Lá  mostra   ao  Palinúro,   que  é  forçoso 
Caçar   as   barredoiras,   e  cutelos.  , 
Para  o  dia  seguinte  fica  adiada 
Do  galeão  a  apetecida  entraddo 
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Ahi  volta  oQlrsr  vez,  esmorecidê, 
A  cálila  voraz  das  Ratazanas, 
Por  já  nâo  ter  a  unha  bem  mettida 
Nos  queijos,  grcsdenáples,   porcellanas. 
Cora  que  a  casinha   farta  e  traz  vestida 
A  mulher,  a  íilhiaba,  e  mais  as  manas  ; 
Suspirando  que  o  dia  recomece 
Cada  qual  oo  seu  leito  se  adormece. 


12 


Entretanto  do  Averno  aas  cafurnas 
Surge  o   Rei  grandioso,  e  prepotente, 
£  com   palavras   feras,  e  soturnas 
Exclama  a  Belzebu,   que  diligente 
Lhe  não  deixe  fugir  horas  nocturnas, 
Que  pôde  aproveitar  mui  sabiamente  ; 
Pois  tempo  é  de  buscar  na  gran  cidade 
Da  Alfandega  a  primeira  authoridade. 


13 


a  Vai,   corre,  ó  filho  meu  ligeiro  parte, 
»  Lhe  diz  o  Rei  das  Fúrias  caviloso  ; 
»  Pouco  tens  a  fazer,   pouco  a  enfadar-te 
»  No  forte  empenho    meu   escandaloso  : 
»  Vais  lidar  com  gentinha  do  Estandarte^ 
D  De  estômago  voraz,  e  ambicioso, 
í>  E  quando  a  inclinação  se  manifesta, 
»  Aos  Génios  infernaes  já  pouco  resta. 
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Curva  a  cabtçâ  ao  pac  alegremente 
O  Génio  tutelar  das  ladroeiras, 
E  sem  mais  cereraonias,  de   repente 
Começa   de   voar  ;   parte  às  carreiras 
Volvendo  sem  cessar   na  astuta  mente 
Os  enredos,   a  trama,   as  maroteiras, 
Qu'hade  encasquetar  dentro   das   cacholas 
Dos   Batos  e  Ratòes  e  mariolas. 
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Duas  horas  da   noite  jà  soavam 
Nas  iorres  da  cidade  de  Pantana, 
Mais  de   mil  càes  nas   praças  buviavam 
Dos  ossos  festejando   a  comezana  ; 
E  os  gatos   no  telhado   alto  miavam 
Com  dôr  de  dentes   seja,  ou  com  esgana, 
Fazendo  mais  grunhido  e  corrimaça, 
Que  os  Cónegos  da  Sé   com  a    murraça. 


16 


O  Génio  as  portas  entra   da  cidade, 
A   figura  tomando   d'una  morcego, 
Vem  com  azas  de  mór  iramensidade. 
Do    que  as   compridas  noites  de    Lamego, 
E  traz    por   singular  desigualdade 
Nos  pés    palas  de  burro    e   de  borrego, 
Pois  são  dous  animaes  que  estreitamente 
A  politica  ligou  com  mão   potente. 
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De  Norte  a  Sul  là  vai  esvoaçando 

Por  cima  dos  telhados  mui  ligeiro, 

E   a  correr   e  parar   de    quando  era   quando, 

Como  a  caça  procura  o  perdigueiro. 

Eis  que  por  fifn,  alegre   assobiando, 

Naquella  rua  paira   o  tal   bregeiro, 

Que   uma  fonte  já   teve,   e  não  agora, 

Foute  do  Olho  do  cu  chamada  outr'ora. 


18 


A  morada   não  sabe  o  Gcnío  amigo. 

Que   o   Rato   Chefe   occupa  ;  e   receoso 

De   dar   talvez  por  casa   de   inimigo, 

A   farejar  começa  cuidadoso, 

Tentando  descobrir    brazão    antigo, 

Que  a  fama  lhe  apregoa  mui  cheiroso  ; 

Eis  que   ás   ventas    lhe    chega  e  aos  focinho 

O  cheiro  da   manteiga  e   dos  cominhos. 

19 

Aqui,  aqui  por  certo  1  I...  ei^clama  o  bicho 
Batendo  logo   as  palmas  d'alegria, 
E  foçando  c'o  as  pontas   do  comicho, 
Pelo    teclo  se  encaixa  por  tal  via. 
Que  com  elle  vai  dar  dentro  do  nicho 
Deitado  n'uni  colchão,   onde  dormia  ; 
E  agitado    de  horrendo  pezadello 
Roncava  como  um  porco  em  relornello. 
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«  Oh  tu    mea    gran  Ratão,   mea   Presidente» 
»  (Lhe  exclama  o  Embaixador  da   maroteíra), 
»  Tu    que    no    contrabando    da   agua-ardente 
»  Andaste  associado  a  um  tal  Ferreira ; 
D  Tu  que  apoias  em   tudo   impunemente 
»  A  da   Alfandega  immensa   ladroeira, 
D  Que  vai   desde   o  Ratinho  mariola, 
D  Até  ao  gran  Ratão  d'alta  bitola: 

»  Tu,   que  do  Sanclus  Fecit,   cujo  esp*ríto 
»  Sempre  grande,  e  elevado  anda  mostrando, 
»  Pelas  profundas  margens   do  Cocyto, 
»  Como   na  Terra  fez  o  contrabando  ; 
»  Com   aquelle  génio  seu  tão  erudito, 
»  Sempre  as  perversas  linguas  despresando... 
D  De   forma    que   hoje  está  no  nosso  grémio 
))  Do  seu   guapo    viver,    gozando   o  premio  : 

22 

D  Ta,   gran  Ratão,    que   delle  recebeste 

D  Muitas   vezes    um  queijo,    e  meia  br6a 

»  Das  sobras  dos   navios,   que  comeste ; 

»  Tu,  que  essa    voraz  pança  corailòa 

»  De   pescadas   a   giz  satisfizeste, 

»  Mandando  abalroar    certa    pessoa, 

»  Que  em  premio  das  rapinas  do  pescado^ 

d  Já  'steve  para  ser  ao  mar  lançado  : 
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z>  Tu,   que  audaz   certas  sommas  empalmaste 
»  De   pingue  cofre,    alheios   eraormentos ; 
»  Porque  em  tua   conscieucia  ponderaste 
D  D'um   chefe  a   precisão  de   reodimentos  ; 
»  Dando  assim  tal  supapo  e  tal  desbaste 
»  Dos  Empregados  teus  nos   vencimentos  ; 
»  Embora    o  Thesoureiro   malfadado 
D  Ficasse  là   c'o   rabo  engasgalhado : 


»  Tu,  que  certo  dinheiro   descobriste 
D   Por  denuncia  d'um   Guarda  de   navio, 
D  E   que  do   mesmo  Fecit   conseguiste 
»  Com    tom    âsp'ro,  e   dogmático    alvidrio 
j)  Ametade  da  preza  ;  e  o  que  é  mais  chiste, 
D  Ametade  por  força,  e  sem   desvio, 
»  Aliás   outro  seguira  a  bella  empreza 
jD  Com  menos  exigência,  e   mais  viveza  : 
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fi  Tu,   que   um  tal  Capitão  mui  delicado 
»  Enrabichaste   em   preza  de  tabaco, 
»  £  depois  de  o   ter  já  sentenciado, . 
»  Fez  um  maneta  que  te  sabe   o   fraco, 
D  Que  o  caso  desses  findo,  e    terminado 
D  Sem   mais  satisfação  nem  mais  cavaco  ; 
»  Vendo   alguém  tirar  pintos  de  taleiga 
2>  Certas  mãos,  que  cheiravam   a   maQtQ[ga 
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D  Que  ,    das  embarcações   as    próprias   sobras 

í)  D'arroz  e  de   café  te  fazem  conta, 

D  Indo  p'ra  o   Barracão  por  vis  manobras 

»  Com   perda  da  Fazenda...  isso  que  morâta  1. 

B  Que  o   bicho   mariola  em  tuas  obras 

»  Com  escândalo,  todo  o   mundo   aponta, 

»  Sendo  desse   trabalho  alliviado, 

B  Só  quando  começaste  a  ser  lozado  : 

27 

»  Tu  em  fim,  graa  Ralao  que   marchas  feito, 
»  Segundo   é   voz,   e   fama   permanente, 
»  Com  os   roubos  d'um  tal..,  bello  sugeilo!.*, 
i)  Que  era  mui  próximo  grào  é   teu  parente; 
»  Tu    que,    emphatico,    á   bala  pões  o    peito 
»  Pela  súcia   laràpia  ardentemente  : 
s  Nào   me  deves   roncar   tão  manso   e  quedo 
»  Pois   não  venho   a    negocio  de   brinquedo 

28 

»  Acorda,    acorda  desse   ninho    immundo, 

D  Tão  indecente   para    um   Conselheiro, 

»  Que  no  Rio  amanhã  deve  dar    fundo 

D  Um  formoso  navio,  alio,   e   veleiro, 

D  Em  que   vem   sophd  rico,   sem   segando, 

D  Obra  prima  d*experto    marceneiro  ; 

D  É  feito   d'ebaao,  e  mui   bem    lavrado, 

»  Assento  de   selim   adamascado  : 
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D  Por  DQólas   roui  suaves  e   macias 

D  Subtilmente  se  arquêa   o  brando  estofo  ; 

»  Azado  está  p'ras   tuas   fidalguias, 

»  Que  é  formoso,  e  bem  feito,  e  bem  balofo ; 

D  Não  despreses  d'um   chefe  as  regalias, 

D  Vamos,  vamos  a  elle,   mas  de  mofo  ; 

»  Entre  no  Barracão  por   qualquer  arte, 

D  De  là  pôde  sahir  p'ra  qualquer  parte : 

30 

]>  Não  me  deixes  o   campo  abandonado, 
»  Obedece  aos  mandamentos  de  Sevilha, 
D  Onde  é  d'ha   muito   já  determinado, 
»  Que  olho  vê,  que  pé  vai,  e  que  mão  pilha ; 
»  Tem   sempre  na  cachola  encasqaelado, 
»  Por  norma  invariável  da   Carlilhat 
D  Que  o  que   for  mais  maroto  e  mais  ladrão, 
X)  Será  mais  Conselheiro,  e    mais  Barão.  i> 


31 


Nestas  vozes  o  Rato  vio,  que  a  intriga 
Meditava   assoprar    medonha    chamma, 
£  que  perder  podia,    (grande  espiga...) 
A  pingue  chuchadeira,   que   muito  ama. 
2)  Estou   prompto  a  fazer  constante    liga 
D  Com  todos  os  ladroes,    (sonhando  exclama), 
»  Que  sendo   dos  Barões  o    derradeiro, 
9  De  todos  os  ladrões  sou  o    primeiro. 
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D  Mqí  grande  inclioação   ha  muito  sinto 

»  Para  tudo,  que  vejo  ser  alheio, 

2>  É  um  dom  natural,  innato  ínslincto, 

»  Qu'  hoje  se  augmenla,  e  que  do  berço  veio; 

j)  Vale  mais  para  mim  o  argênteo  pinlOf 

D  Que  o   brando    palpitar  d^um    terno   seio; 

»  Desvíar-me  daqui,   ninguém  se  atreva, 

D  Pois  o  que  o  berço  dá  a  tumba  o  leva. 

33 

D  Mas  quero,   senhor  Génio,  continua, 
D  Na  cara  conservar  este  verniz, 
D  Que  me  chamam  ahi  por  essa  rua 
D  Cara  de  réo  com   fumos   de  juiz.  » 

—  Fora  su  toleirão,  vá-se  à  tabúa, 

—  Que  nâo  sabe  o  que  faz  nem  o  que  diz, 

—  Vale  mais  essa  soa  pospurrenciat 

-~  Diz  o  Génio,  que  um  trecho  de  eloquência. 

34 

—  Uma  cara  de  estanho  dessa  laia 

—  Sobre   alto  corpanzil  grosso  e  bojudo, 

—  Passeio  d'horsa   velha  ou    negra,   ou  baia 

—  Com  rosto  sobranceiro  e  carrancudo, 

—  Um  grande  Barracão  em  Miragaia, 

—  Para  certos  apertos  sobre  tudo, 

—  É  o    meio  melhor,  mais  excellente. 

—  Para  os  olhos  vendar  a  toda  a  gente. 
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—  Vamos,  amigo   meu,  vamos  á  empreza, 

—  O  traste  é  de   valor,  é  grande    traste, 

—  E  pode  bem  servir  certa  fregaeza, 

—  Qoe  ja  nos   ternos   braços  apertaste ; 

—  Do  dono  embora  tenbas  tu  certeza, 

—  O  caso  todo  eslà,  em  que  o  pilhaste; 

—  Porque  isto,  senhor  meu,  de  ladroismo 

—  Anda  qaasi  que  apar  do  communismo. 

36 

Galoa-se  Belzebu,  e  o  Conselheiro, 

Dando  um  ronco  profundo  e  assalvajado, 

A  cabeça  voltou  no  travesseiro 

Por  arte  que  ficoa  quasi   acordado; 

Porem  logo  o  Demónio,   que  é  tendeiro, 

Dando  um  pulinho  para  o  outro    lado, 

Começa  docemente  a  bafeja-lo, 

E  ficou  a  dormir,  que  era  um   regalo. 


mn  SEGUNDO. 


iTRA  posilga  o  Demo  procurava  ,   '^^ 
Em  que  um  novo  Ratão  elle  encontrasse, 
Visto  que  tempo  a    noite  inda  lhe  dava, 
A  que  os  vários  amigos  visitasse  ; 
Nem  de  muitas  palavras   precisava , 
Nem  de  moitas  razões ,  que  os  instigasse ; 
Tal  era  a  inclinação  pVa  ladroeira  , 
Tanto  o  desejo  seu  da  pingadeira. 
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Reveste-se  d'aai  manto  transparente , 
Qae  nem  corpo  ,  nem  côr  ,  nem  peso  tinha  , 
Para  andar  mais  subtil ,   e  occoltamente 
Toma  a  forma  exterior  diurna  mosquinha  ; 
Ei-lo  que  vôa  ,  e  vai  ligeiramente 
Sobre  a  penna  pousar  da  escrivaninha 
D'aqQelle  mui  coitado  e  bom  Ratão, 
Que  sobre  ser  basbaque  é  papelão. 

3. 

Toda  a  noite  o  villão  tinha  sonhado  , 
Como  o  porco  voraz  sonha  c'o  a  lande, 
Qae  Conde  oa  Duqne  fora  nomeado  , 
E  que   também  tivera  a  sorte  grande ; 
Um  Romance  imagina  tão  variado  , 
Qual  nunca  imaginou   a  George  Sande  ; 
E  aquella  cabecinha  d'avelà  j 

A'  banca  vai  sentar-se  antemanhã. 


Inflama  ura  lame  prompto  ,  acende  vela  , 

Agarra  d' uma   penua  do  tinteiro  , 

Mas  não  aquella  e  n  que   o  Demónio  vélla  , 

E   na  poltrona  aí^eita  o  seu  trazeiro. 

Cada   qual  imagiae  a  bagalella  , 

Com  que  o  espirito  occupa  o  paadilbeiro. . , 

Sabeis   o  que  elle   faz?  Risca   o  jardim, 

E  o  palácio,  que  erguer  tenta  em  Gurim. 
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5. 

Cem  mil  jaaellas  pIoU  ,  cem  mil  portas , 
Cem  mil  torres ,  torrinhas  ,  e  castellos , 
Mil  colonas  direitas,  e  mil  tortas, 
Qual  cidade  d'alem  dos  Dardanellos  ; 
Cuidaras  que  por  certo  te  transportas 
A'   terra   das  Mesqoitas  e  Gubelios  : 
Pois  é   tal  a  pintora ,  que  imagino 
A  cidade  do  Grande  Constantino* 


6. 


Em  quanto  que  a  riscar  mui  cuidadoso 

Este  paleta  sem  cessar  se  emprega  , 

O  Génio  do  Demónio  insidioso 

P^ra  dentro  do  tinteiro  se  escorrega  ; 

E  c'o  as  azas  borradas  o  manhoso 

No  risco  original  todo  se  esfrega  : 

O  Rato  quer  vingar-se  da  pirraça  , 

Mas  em  vão  busca  a  mosca  ,  que  esvoaça. 


7. 


D'improviso  acoçada  pelo  tolo 
Em  cima  vai  pousar  d'uraa  cartinha 
De  certo  marceneiro  a  descompo-lo; 
Era  o  caso  ,  que  n'outros  tempos  tinha 
Mercado  ricos  móveis;  mas  carolo,»,. 
Nem  uma  só  de  —  X  —  debalde  vinha  ; 
Que  o  Ratão  é  freguez .  que  compra  tudo , 
Porque  a  paga  será  peei  d' Entrudo. 
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Ei-la  sobre  o  papel ,  salta-me  nella. .  .T. 
Mas  o  Demónio  astato  ,   e  mais  ligeiro 
Por  traz  da  campainha  se  encastelia , 
Pousando  sobre  am  rol  do  Sapateiro , 
Que  lamenta,  que  chora,  e  se  arrepélla 
Por  gastar  o  ccrol  com  tal  brejeiro  ; 
Pois  anno  jà  decorre  ,  ou  mais  talvez. 
Que  em  vão  á  pórla  bate  do  freguez. 


9. 


Pesca  o  bicho  outra  vez....  de  novo  a  ellel 
E  o  Demónio  que  está  já  prevenido  , 
Sobre  outra  carta  pousa  ,  e  livra  a  pelle ; 
Ah  I  que  éra  do  Baiard  baldo  gemido!... 
D'aquel!e  dourador ,  mesmo  d'aquelle  , 
A  quem  mais  de  cem  quadros  tem  comido  , 
E  que  agora  jà  farto  de  tonilhos  » 
Quer  dinheiro  na   palma ,  ou  seus  caiilhos. 

10. 

Não   dcscança  o  cruel  c'o  a  tirania  , 
E  quando  pensa  dar-lhe  um  cheque-matc  , 
Pelos   dedos  se  escapa   à  montaria  , 
Pousando  sobre    a   conta  do  alfaiate  ; 
Que  ,   a  vêr  se   alguma   chelpa  recebia  , 
Propôz   noventa   e  cinco  de  rebate  ; 
Mas  pedir-lhe  dinheiro  é  desvario  , 
Pois  é  malho  a  bater  em  ferro  frio. 
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11 

Tal  ósga   ao  bicho  loma  ,   que  nào  cessa 
De  sempre  o  perseguir  por  Ioda  a  parte, 
Mas  elle  n^outro   vôo  se  arremeça 
Sobre  um  papel ,  que  reza  de  tal   arte  , 
Que   se   o  Rato  olvidar  sua   promessa 
A  voz   lho  lembrará  d'um  bacamarte  ; 
É  lembrete  do  bom   do  Carniceiro 
Cançado  de  fiar   um  anuo  inteiro. 

Agora  em  cima  esíâ  d'um  papelinho 
De   brando  estilo  e  de  expressão  mui  meiga  ; 
Dirieis  ser  da  Amante  um  escriptinho 
Pelas  lindas  maneiras  com   que    o   ameiga: 
E  do  Tendeiro  ,  que  anda  em  redemoinho  , 
Para  o  preço  abichar  do  arroz,    manteiga, 
E  do  mais  que  chuchara  de  comida 
Tudo  sem  conta,   peso,  nem  medida, 

13 

Por  um  pouco  cessou  a  diligencia , 
E  a  pobre  não  ficou   pouco  contente ; 
Era   a  perseguição  de  tal   violência  , 
Que ,  a  nào  ser  de  Salan  Lugar-Tenente , 
Da   teirainha  soffrêra   a  consequência  , 
Esmagada  nas  mãos  do  impertinente : 
Mas  o  Demo,  que  a  tudo  acha   sabida  , 
Achou  inda  repouso  a  tanta  lida. 


—  2G  — 
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O  Rato  a  procura-la  em  toda  a  sala  , 

Fl  a  mísera  agachada  se  escondia 

N'um  quarto   de  papel  ,  onde  ,  pesca-la 

Pelas  negras  farruscas ,   nao  podia  ; 

Ali  pausadamente  se  regala 

Descobrindo ,    que   sua   Senhoria 

A'    triste ,    e   enfarruscada  carvoeira 

Não  quer   pagar  ,    por   mais  que  lhe  requeira. 


13 


Eis  que    uma  grande  conta   pesca   alem, 
E  por  génio  curioso  ,    e  malíazejo 
Vai  dizendo  o   que  nella  se   contem  ; 
Dez  casacos  de   côr  de    persevejo  , 
Das  cazeraíras  ,  que   ha   no   armazém  , 
Quinze  calças  saciam    seu  desejo  , 
Três  verdes  ,  três   azues ,    e  quatro  pretas  , 
Duas   pardas,    e  ires  côr  de  violetas. 


16 


Doze  cortes  de  pauno  de  lemiste 

Para    fraques  ,  quinzenas ,   e  casacas , 

Alguns  de   cor  alegre  ,  outros  de  triste ; 

Felpudo  baetão  para    borjacas , 

Que  ao  frio  ,   á  neve  ,  ao   gelo  só    resiste  ; 

E  também  reposteiros  de  cloacas , 

Que  não   pôde  um  Senhor  Commeadador 

O  laxo  dispensar  deste  theor. 
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17 

InJa  aqui  não  parava  a  encommenda ; 
Pdra  a  sala  adornar ,   doze   tapeies  , 
Cortinados  só   três  ,  bôa   fazenda  ; 
Dez  peças  de  cotim  ,   e  de  droguêtes 
P'ra  calças  de  verão  lhe  recommenda ; 
Não  esqueça   também  para    coletes 
Doze  dazias  de  cortes  de  fustão  , 
E  mais  seis  de  veludo  d' Aragão. 


18 


s>  Mui    prompto   tuJo  está;   mas  o  dinheiro? 

B  Repara  o  mercador,  já  avisado 

»  Da    manha  habitual  do  caloteiro  :  » 

—  Pois    bem  ,   torna   o   freguez,  hypothecado 

—  Deixar -vos-hei   nas  mãos  do  Thesoureiro 

—  Pelo  menos  seis  raezes    de  ordenado. 

»  Assim   seja.  a  E   tomando  a    obrigação  , 
A  remessa  lhe  faz  sem  dilação. 


19 


Caido  o  meu  logisla  na  esparrella , 
Vai  logo  ao  Thesoureiro  afadigado 
A  preveni-lo  ,  e  pô-lo  de  cautela  , 
Mas  vendo  o  que  se  passa  o  desgraçado  , 
Aos   pés  a  alma   lhe  cái ,  cái-lhe  a  espinhéia  , 
Quasi   fica  sem  vida  ,   e   desmaiado  , 
Porque  vê  que  três  annos  de  salário 
Embargados  já  'stào  pelo  usurário. 


-  28  — 
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Agora   lá   pousou  sobre  ura  bilhete  , 
Ein  que  lhe  exigem  cinco  moedinhas , 
Dinheiro  que   perdera  ao  voltarete  ; 
Cantava-lhe  o   parceiro  as   ladainhas 
Com  suas   ameaças  de  soquête 
Naquellas    desfaçadas   bochechinhas ; 
Que  o  moço  jogador    não  è  farfante  , 
Que  soffra  caçoadas  d'um  pedante. 

21 

Um  pouco   mais    alem   eis  que  descobre 
Meia   folha  d'almaço  —  no  alto  um  sêllo  , 
Que  nào  é   de  brazâo  d'antigos   nobres , 
Mas  uma  citação  ,   termo  singelo  , 
Porque  o  dono   da  casa  quer  seus  cobres , 
Sob  pena  de  intentar   logo  o  libéllo  : 
Nem   muito  é  de   estranhar  no  Senhorio  , 
Que  não  vê   chélpa  ha  três  annos  a  fio. 

22 

Ei-la  n*outro  papel ,  que  é  destempero 

Desde  o   começo  ao  fim  ;  mas   mui  presago 

De  successo  fatal  ,  rigor  severo. 

«  P Ícaro  és  osted  ;  (diz  una  Carago) 

»  Un  ano  de  trabajo  d^aguadero , 

»  Sin  vér  una  pezeta  el  pobre  Thiago  ! ! 

»  Baya!..  que  el  noestro  Cônsul  tien'  cogoneSf 

»  Y  muchas  ótras  varias  dislinciones. 
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23. 

A  ameaça  do  Gallego  em  reclamar 
D^el   suyo  nòble    Cônsul  la  potência 
Bem  pôde  ser  de   mui   funesto  azar  ; 
Pois   se  vem  de  Caslella  a  interferência  , 
Temos  França  e  Inglaterra  a   sarilhar , 
Keclamando  lambem  sua  inferência, 
E   o  calote  por   fira  d'Qm  Rato  tolo 
Digno  objecto  será  d'um  Protocóllo. 

24. 

Em   quanto  o  Demoninho   se  diverte  , 
Esquadrinhando  a  vida  do  Ratào  , 
Nunca  elle  se   descuida,    antes  solérle 
Prescrula  o  esconderijo  do  labão  ; 
Até   que  finalmente   ei-lo  que  adverte 
Do  borrador   do  risco  a   posição  , 
E  com  tal    fúria  dà  no  animalêjo  , 
Que  é  quasi  esborrachado  ,  qual  bordejo. 


25. 


Ê   mister  confessar  que  o    nosso  Rato 
Em  tal  perseguição   mui  mal  andou  , 
Pois  se  a  mosca    até    'qui  só  fez   extracto 
Dos  calotes  ,  que  o  sucio  pespegou  , 
Agora ,  espicaçada    do    mâo    trato , 
Pelo   quarto   a  cachorra   esvoaçou  . 
E  sobre   um    livro   pousa   desta  vez 
Chamado  o  Secretario  Porluguez. 
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26 

Estava  o  livro  abérlo  no  lugar  , 
Aonde  os  formulários  se  contem  , 
Destinados   somente  a  apresentar 
Aos  Ministros  de   Estado  o  parabém  , 
Quando  as  pastas   acabam  de  empolgar  , 
E  um  quarto  de  papel  sobre   elle   tem 
Cos   nomes   de   Mózinho  e  de  Palmella, 
E  outros ,   que  o  pensamento  lhe  revela. 

27 

O  Demónio  na   mente  esquadrinbaTa 

A  razão  ,  porque  o  Rato  dirigia 

Parabéns  a  Ministros  ,   que  odiava  : 

a  Pois   como  é  que  um  cabrão  ,  (assim  dizia,} 

c(  Estas  finas  lisonjas   alinhava 

c(  Para  aquelles ,  que  assados  só  queria!  I..  » 

Saiba  o  Demo  que  o  sobredito  cujo 

Não   só  é  parvo  máo ,  mas  e  sabujo. 

28 

O  ídolo   Cabrum  caio  por  terra 
Para  mais  não  alçar    a   cabecinha  , 
A  Maria  da   Fonte  clama  ,    e  berra 
Lcí  desde  Portimão  até  Caminha; 
Não  ha  já   que  fazer  inútil  guerra  , 
Agora  é  só  cuidar  da  barriguinha  , 
Eis  aqui   sem  rebuço  o   que  lhe  carda 
Parabéns  aos  Ministros  da  Bernarda. 
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Mal  que  a  pesca  no  livro  sacudindo 

Cos   pésinhos  as  azas  transparentes  ,    _,     .... 

Caminha  manso  e    mesmo  reprimindo  iòSiencl 

Seus  mal  gastos  furores  imprudeoles  jie^n  oCI 

Agora    sorrateiro  vai  medindo      '  '"l  (\  f^&^nl 

Bem  de  longe  as  distancias  convenientes  , 

Meditando   tal  golpe  lâ  comsigo  , 

Que  d'uma  vez  o  livre  do  inimigo.rr oq  esíioi 


30 


Mas  o  Demo  que  lê  no  pensamentO'>!}p  ol-i.l 
Desprende  ura  vôo  ,  e  zomba  do  patela!;  r3Íí:<l 
E  é  tal  agora  o  seu  atrevimento,  ,  ••jpio^í 
Que  vai  logo  pousar  n'uma  boceta  ,r>itj^!l  .-/< 
Onde  existe  escondido  um  docuajento  ,.:no:>  J 
Porque  bem  mereceu  ir  à  grilheta;  .  ohioO 
Porem  como  em  Pantana  ha  só  facciosos  ^  i*,) 
Um  emprego  alcançou  dos   mais  rendosos.  í-íT 

31 

Receando  o  Ratão  que  a  raôsca   vejav^         • 
O  que  dentro  da  caxa  tem  fechado,' 
Com  furor  tal  supapo  lhe  maneja  ,  >ol-i2í. 

Que  em  pedaços  a  arroja  no  sobrado ;oiq  3 
Resultando  por  fim  desta  peleja  i!;ij  Oíl-uU 
O  ficarem  a  par,  oh  1  attenlado !»...'?  'j\a'n'AJ 
A  commenda  que  teve  da  Bainha ,  (-^^on  o  i 
E  a  cffigie  do  ftligael ,   que  também  tínlia. 


—  as- 
o Demo  sabedor  do  triste  estado 
Em  que  poz  o  Balão  suas  finanças  ; 
Considera  o  momento  apropriado 
De  n'alma  Ibe  imbatír  doces  esperanças  , 
Larga  a  forma  em   que  estava  disfarçado 
£  tomou  d'um  collega  as  similbanças  : 
P'ra  mais  acreditar  sua  pessoa 
Fortes  pancadas  no  portai  lhe  sôa. 


33. 


Ei-Io  que  entra  no  quarto   conduzido 
Pelo  bom  do  Escudeiro  carrancudo  , 
Porque  o  somno  lhe  tem  interrompido  ; 
Na   figura  qne  toma  agora  ,    em  tudo 
É   com   certo   Aspirante   parecido 
Gordo  ,  baxo  ,   redondo  ,   e  barrigudo  , 
Quo  por  graça  especial  ,  quasi  exclusiva  , 
Tinha  a  cargo  os  despachos  só  da  Estiva. 

34. 

Comprimentos  trocados  mutuamente , 
As  desculpas  pedidas  das  deshóras , 
Ei-los  ambos  accórdes  de  repente, 
E  promettendo  solidas  escoras : 
Ha-he  dar  o  Aspirante  mensalmente, 
Quinze   moedas  d'ouro  ,  sem  demoras  , 
E  o  nosso  bom  Ratão ,  em  consequência  , 
No  Cães  o  terá  sempre  em  conferencia. 
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Em  todos  os  despachos  sizadélla 
No  peso  ,   no  valor ,   e  na  contagem  ; 
Ou  ferro  seja  ,   ou  linho  ,  ou  aduélla 
Lugar  lhe  dará  sempre  de  pilhagem  ; 
E  para  lhe  ajudar  a   corruptela 
Vem  pedir  protecção  do  personagem, 
Que   promelte   pagar  tantos   favores 
^'omeando  certos  cógnilos  Feitores. 


36. 


*  Ha   vários  commerciantes  em  Pantana  , 
<^  Que  o  seu  fórle  é   viver   do  contrabando  , 
«  Como  vive  d'ha   muito  o  Braz-Tizana , 
(f  Co  a  politica   vil   mercadejando  ; 
«  Vamos  feitos  (lhe  diz)  na   moliana  , 
(t  Porque  é  fado  que  segue  o  nosso   bando.  » 
Assim  pois  ajustada  a  tal  batota , 
Deixa  o  Demo  este  eximio  patriota, 

37. 

Depois  d'o  patamar  haver  descido  , 
Como  se  alguma  cousa   lhe  esquecera  , 
Volta  atraz  novamente  esbaforido  , 
A  dar-lhe  uma  noticia  ,  que  não  dera ; 
E  é ,  que  do  navio  apparecido 
Mil  moedas  pelo  menos  lhes  coubera  , 
Se  sem  dobrez  sua  alta  Senhoria 
Auxiliar  a  tal  comedoria. 
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38 

Abraçado   o  Ratinho  no  Diabo  , 

Sem  neJle  perceber  mais  que  o  Aspirante  ; 

«  Eu  te  juro    (lhe  diz)  levar  ao  cabo 

c(  A   promessa  ,  que  fiz,  perseverante,  d 

Belzebu  começou    de  dar  ao  rabo 

Alegre  c'o  a   tendência  do  tratante  , 

E  novamente   sái   em  paz  e  calma  , 

Bem  certo  de  o  chuchar  em  corpo  e  alma. 


.  r 'ir 


mmm 


liiiC! 


mn  TERCEIRO. 


¥>DA   mal  no  horisonte  descobria 
, -,  Sua  face  risonha  a  Mãe  das  cores, 
«^  Um   lusco  e  fusco  transparente  havia, 
Rabo-leva  das  trevas  anfriores  : 
Na  incerteza  em  que   andava   a  noite  e   o  dia 
Procura  o   Demo   novos  roubadores, 
Seus  passos  vagueando  pela  praia 
Que  o  Hei  Godo  mirar  mandava  Gaya, 
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A*  Ratazana    Mór  se  dirigia 

O   emissário   do  Inferno  dcsla  feíla, 

E  tomar  certa    forma  pretendia, 

Com  que  elle  não  polesse  haver   suspeita  ; 

Míis  quando  uma  artimanha  concebia, 

Logo  pelo  Ratão  a  vé  desfeita, 

Que  enfiando-lhe  o  braço  rijo  e  forte, 

Sem  rebuço  começa  desta   sorte  : 


w  Sans   façon,    sans  façon,    que  bem  conhei 
»  A   nobre  jerarchia  a  que  pertences, 
»  Não  tem   valor  na   terra,  não  tem  preço 
»  Essas   patas  de   cabra,   com  que  vences 
»  Toda   a   casta  de  estorvo,  e  de  tropeço, 
»  Como  era  verso  prosaico  os  Rarrienses  ; 
i)  Se  comnosco   não    és  apparentado, 
»  És  por  certo   nos   roubos    inl'ressado.  n 


Sorpreso  Belzebu  com   tal  franqueza  , 
Seu   interlocutor  de  frente  encara  ; 
Era  a   estatura  de  meia   grandeza  , 
Marca  de  Judas  ,    como   se  compara  ; 
E  de  Judas  também  a  vil  torpeza, 
Que  em  tudo  lhe  transluz   na  ignóbil  cara, 
Guarnecida   de  barba  ,  e  de  bigode , 
Que  o  faz  arremedar  Chínez  Pagode. 
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Um  certo  ar  d'iraporlancia  mal  cabida , 
Prosápia  sem  igual,   sem    fundamento, 
Uma  certa    arrogância   fementida, 
Talento   similhante  ao    do  jumento; 
Atraiçoar   amigos  nào  duvida  , 
Quando  possa  colher   algum    provento; 
Eis  em   poucas   palavras  por   extracto 
Do   nosso  Rato  Mór  fiel  retrato. 


6 


»  K    porem  (lhe  diz  elle)  quem  és  tu 

»  Da  sucia  nossa,  que  não  'stoa  lembrado?» 

Vendo  o  Demo  este  seu  despejo  nu  , 

Nào  hesita  em   moslrar-se  delegado 

Do  Inferno.     E  diz  então  :  —  Sou  Belzebu 

—  Das  profundas   do  Averno   encarregado 

—  De  bem   te  dirigir,    e  os  companheiros  , 
^-  Refinados  ladrões ,   e  caceteiros. 


»  Dedirigir-mell. . .  (Exclama,  e  solta  um  riso 
Que   desconcerta  mais  a   Satanaz  , 
Que  o  brilhante    fulgor  do   Paraizo.J 
D  Dá  concelhos   aos  outros  ,    roachacaz  , 
»  Cá  p'ra  mim  vens  barrado',  nào  preciso  ; 
D  Dou-te  ajuda  em  taes  casos  se   te   apraz  , 
j>  Que  em  matérias  de    roubo  ,  e  ladroeira 
fi  Ninguém  pode  ievar-me  a  dianteira. 
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»  E  se  queres  saber   a   minha  historia, 
»  (  Continua  o   Ralão  ,   impertigado  ,  ) 
»  Fiel  a  contarei  ,  sem  oratória , 
»  P'ra   que  fique  no  Inferno  bem   gravado 
D  Do  Rato   Mór   a   mui    brilhante  gloria  , 
»  Quasi  toda  devida  a  seu    Cunhado  ; 
»  Pois   não    ha  descobrir   no  Orbe  terrestre 
))  Mais  famoso  ladrão  ,    nem    melhor   mestre. 


O  Demónio  ,    que  a  historia  desejava 

Da  própria  boca   ouvir   do  personagem , 

De  quem  a   fama  já  tanto  cantava 

Illustrissimos  feitos  na  pilhagem  , 

Co  as  orelhas  filadas   aguardava 

Do  heroe  a    eloquenlissima    lingoagem  : 

Curva  pois  a  cornifora  cabeça  , 

E  o  nosso  bom  Ratão  assina  coirieca  : 


10 


»  Exercia  meu    pae  a  arte  divina  , 

»  Que  as  thesouras ,  e    giz  tem    por    brazão  , 

»  E    por  adornos  tinha  da  oíTicina 

»  Nas  paredes    medidas  de   cartão; 

D  Quasi  sempre  com  os  fumos   da  cardina  f 

»  Pois  era  mui   famoso  borrachào  , 

»  Convidava  os   freguezes  para  a  prova, 

D  No   seu  nobre  solar  da  Ponle-Nova  : 


—  ág- 
il 

D  Era  eu  aprendiz  agarotado  , 
»  Que   do  soco  e  tapona   escarnecia , 
»  Pois  como  me  julgava  gran  morgado 
»  Sujeitar-me  ao  castigo    não   queria  ; 
»  E  lendo  alguns   bilhestres   empalmado  , 
»  Da  casa  paternal  safei-me  ura  dia  , 
»  Abandonando    a  vida  d'airaiate  ,  '^ 
»  Indigna  d'ura   galhardo  bonifrate. 

12 

»  Em  quanto  dura  a  chelpa  no   bolcinho  . 
»  Nào  faltão  c'os  garotos  bambochatas  , 
»  Pescada  na  certa  ,  nos  copos   vinho , 
D  Pelas  ruas   folias  ,  e  cantatas  ; 
»  Assim  leva   o  dinheiro  descaminho 
D  Com    estas  e  com   outras  pataratas , 
»  E  fico  reduzido  por  tal  guiza  , 
D  Que  nem  calças  me  restào  nem  camiza. 


13 


»  Sem  recursos  lançado  ao  grande  mundo, 
»  E  de   manter  a  vida  precisando  ,  ' 

D  Eis-rae  boiando  nesse  mar  sem   fundo  , 
»  Onde  os  ágeis  larápios   vào  pescando  ; 
))  Garoto,   em   pouco   tempo  sem   segundo y 
))  Já  me  vão  na  Cidade  apregoando  ; 
»  Pois  uma  caxa  ou   lenço  eu  apostava  , 
D  Que  ninguém  mais  subtil  surripiava. 


—  40  — 

14 

»  Do   pouco  ao  muito  vai  curta  distancia 
»  Nesta  immemorial  nobre  carreira  ; 
»  Não  me  foi  lá  de  muita   repugnância 
»  Ajuntar-rae  a  mais  grande  ladroeira  ; 
»  E  foi  tamanha  e  tal  sua  importância  , 
»  Que  quizeram  filar  a  coelheira  , 
»  Mas   eu,  que  sou   finório,   d'anlemão 
D  Abrigo  fui  buscar  na  emigração. 


15 


»  Eis  pois  recém    chegada  á  Gram  Bretanha 

D  Esta   victima  infliz    da  Liberdade  , 

»  Que  ao  menos   foi  achar  na  soledade 

D  Antigos  camaradas  de   façanha  ; 

»  E  é  sempre  mui  gostosa   suavidade 

»  Achar  os  sócios  seus   na   terra   estranha  ; 

»  E   nào   poucos  havia   desta    laia  , 

»  Que  estavào  pr'a  o  futuro  d'atalaia. 

16. 

»  Alguns  mezes  passei  na  judiaria 
D  D*aquelle  barracão   tão   decantado  , 
»  Mas  nem  perdi  por  isso  a  energia 
í)  Naquelle  meu   fiel  antigo   fado  : 
»  Ou   caxa  ou   lenço  ou   bolça  nào  havia 
í>  Quem  os  pilhasse  com  melhor  cuidado  , 
»  De  forma  que  foi   tal   a   choradeira  , 
»  Que  à  pressa   me  enviaram   p'ra  Térceir 


—  41  — 

17 

»  Eis-me  agora  no  meio  do  Oceano." 
D  Estrénuo  defensor  desse  rochedo , 
D  Tão  afamado  pelo  desengano  , 
D  Que  deu  ao  Usurpador  do  seu  enredo  ; 
B  Mas  quem  chama  p'ra  guerra  um  tal  cigano 
))  É    tolo  ,   ou  para   escolha   não   tem  dedo  ; 
D  Pois  se  taes  fossem  quantos  ali    'stavão 
»  Por  certo  que  os  Migueis  o   conquistavâo. 

18 

»  Não  repares ,   amigo  ,    na    franqueza 
D  Com  que  esta  Yida  minha  te  bosquejo  , 
D  Que  era  zombar  da  tua    subtileza 
»  Uma    idea   occultar  ,  qualquer  desejo ; 
D  Haja    pois   liberdade  e  singeleza  , 
»  Cá  para  nós  pão  pão  ,    e  queijo  queijo : 
D  Com   esta  boa   escusa  nua  ,  e   crua  , 
»  O  heróe  desta  sorte  continua  : 


19 


»  Sem   geito  para  as   armas ,  só  cuidava 
»  Nos  meios  de  jantar  algum    dinheiro  , 
»  3Jas  por  mais  que  a   cachola   esquadrinhava 
»  Dera  em  droga  o   mister  de  ratoneiro  ; 
»  Tomei  do  Deus  d' Amor  a  seta  e  aljava, 
1)  E  a  ferir  comecei  o  mundo  inteiro : 
D  A'  noitinha   éra  tal  o   meu   fadário... 
»  Que  os  malucos  fervião. . .  Santo  Hillario!!... 


—  42  — 

30 

D  Uma  Vénus  nao  fôra  mais  buscada  , 

D  Se  da   espuma  do   mar  então  saíra  , 

»  Qual   me  beija  a   màosinha   delicada  , 

»  Qual   os  olhos  formosos  de  safira  » 

»  Qual  me  offrece   da   caxa  uma  pitada  , 

D  Qual,  despresado,  alem  geme  e  suspira,  - 

h  E  tal   ha  que  em   me  Tendo    prestadio  ^»  ^^ 

»  Ao  ditoso  se  arroja  em  desafio. 

2r- 

»  Ohl    tempo  mais  feliz    da  vida  minha 
»  Em   que  eu  exercitava  officio  leve  I  . . . 
»  Oh  I    tempo  em  que  era  mais  do  que  Rainha 
D  Cum  sceptro  em  cada  mão  ,   como  prescreve 
»  Aqueila  situação   mui  comezinha  , 
»  Que  dá  vida   folgada    doce  e  breve!... 
D  Quem  se  achara    nessa  era    lisongeira 
»  Que  a  trocara  por  esta  chuchadeira  I . . . 

»  Parecia-mc   (diz  elle)  no  futuro 
»  Já  lêr   a  pos-jçào    que   me   aguardava  , 
»  E  logo   cà  p'ra  mira  assento  e  juro 
»  Seguir  a   Expedição  que   navegava  ; 
»  Mas  quartel  da  saúde   o    mais   seguro 
»  Eu  sempre  por  caulella  esquadrinhava , 
»  Pois   ha  muito  que  sei ,    que  o  premio  corre 
»  Para  íquera  vive ,  e  não  para  quem  morre. 
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D  Pelejárara-sê  mais  de  cetn  batalhas 

i)  Ao  redor  da    Cidade  e  suas  linhas  , 

D  E  nellas   ou  por  tralhas   ou  por  malhas , 

»  Belzebu ,   nem  tu    mesmo    força   linhas 

ji)  De  a  cabeça  me  erguer  sobre  as  muralhas  , 

»  Que  em   zoando  os  balazios,    de  gatinhai 

»  Me  esgueirava,  e  com  cara  descarada       -  '^ 

»  Arrotava  mil  postas  de  pescada. 

34 

»  Com  tão  bello  ,  e  seguro   estratagema 
»  Os  Sergios   a  Majores  se  elevaram, 
D  Sendo  dos  fracos  sórdida   postêraa  ; 
»  E   os  Abreus  em  casaes  se   transformaram, 
»  Com  serem  da   fraqueza   o  puro  emblema  : 
j>  Taes  manhas  ,    que   o    porvir  manifosláram, 
»  Dâo-me  ázo  ,    a  que  lambem  dependurada 
»  Traga   no  peito  a  cruz  da  Torre  e  Espada.   » 

25 

Quando  o  Demónio  ouvio   fallar  em    cruz, 
Deu  ligeiro  dous  saltos  para  traz  , 
E  por   certo   berrara  por  Jesúz , 
A    não  ser  elle  irmão  de  Satanaz ; 
Mas   logo  socegou  ,    porque  deduz  , 
Que  se  o  Rato  uma  cruz  ao  peito  traz  , 
Muito   breve   será  por   lei  do  fado 
N'outra  cruz  por  ladrão   dependurado. 


—  44  — 
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»  Não  [te  enfades ,  amigo,  (torna  o  Rato) 

D  Co  estas  minhas  palavras ,  mui  sinceras ; 

D  Nada  pois  de  fazer  espalhafato 

D  Com  cousas   que    eu    reputo  vãs  cbiméras  ; 

D  Se  me  queres  fazer  gato-sapato  , 

D  Por  certo  que  te  enganas  mui   deveras ; 

»  E  chegando-se  a  elle  mais  depressa  , 

»  Continuemos ,  (lhe  diz)   e  recomeça : 

27 

D  Embora  seja  premio  destinado 

»  Ao  mérito ,   ao   valor ,  e  lealdade  ; 

»  Palavras  são  da  lei  ,  que    a  tem  criado  , 

»  Que  apenas  é  papel   sem  validade  : 

»  O  caso  todo   está  tê-la  alcançado 

»  Seja  embora   por  falsa   heroicidade : 

»  Que  me  importa,  que  a  negra  inveja  exija  , 

j>  Que  nunca  adorne  o  peilo  ao  sevandijal !... 

28 

»  Meu   bom  serviço  á   Pátria  deu^  me  o  cargo 

»  D'Amanuense  d'uma  Prefeitura , 

JD  E  bem  como  no   campo  o  brando   espargo, 

»  Que  os  rigores  do  Inverno  sempre  atura, 

»  Sem  á  vegetação  achar  embargo  , 

»  Variando  só  de  forma  ,  e  de  figura  ; 

»  Assim  fui    eu  também  plácido  e  brando 

D  Aos  p'rigos  da  politica  escapando. 


—  45  — 

29 

»  Até  que  fomos  vindos  finalmente 

»   A'quella  tão  grande    época  famosa  , 

D  Que  um  Miaistro  da  c'roa  abertamente 

»  Contra  ella  faz  revolta  grandiosa  , 

»  Assombrada    deixando  toda  a  gente 

D  Por  ver  nella    uma  idea  ambiciosa  , 

»  Sem  outro  resultado  ,   nem    proveito , 

D  Que  nào  fosse  um  desàr,   no  seu  conceito : 

30 

»  Eis  que  a  nossa   família   nobre  ,  e  antiga  , 
»   (Continua  o  Ralão)  toma  a    ascendência , 
D  Dos  inimigos   seus  calcando  a   intriga  ; 
»  E  subindo  da  Pátria  à  eminência  , 
»  Não  se  esqueceu  da  regra  =>  que  a  barriga 
D  Caminha  sempre  apar  da  Excellencia  => 
»  Começa    a  despachar  ,    torna  contentes  , 
»  Primeiro  que  mais  nada   os    seus  parentes. 

31 

»  E  a  mim  por  ser  de  sangue  mui   chegado , 

JD  E  saber  a  Cartilha   bem   de    cór  , 

»  Na  Alfandega  um  lugar  me  foi  doado, 

JD  Onde  ferrar  podasse  unha  maior  ; 

»  E  fui  ,    sem   remissão  lá  encaxado 

D  No  excellente  lugar  de  Rato  Mór  , 

»  Roubando,  como   grande   e  bom  politico, 

í>  O  pão  chorado  a  um  pobre  paralilico. 
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»  Mas  depois  de    arranjada  a  barriguinha 

»  Enfeitar  a   prosápia  também  resta  ; 

»  Pois  junto  à  Torre  Espada  a  Coramendinha 

»  Tera   lugar,  e  cabida    manifesta  , 

»  Como  era  mão  d'Alfaiate  agulha  e  linha , 

»  Que  a  pátria   minha  certo  nào  contesta  : 

»  E  se   tu  queres  mais  com  que  isto  prove 

»  Giros  de  Phebo  cinco  vezes  nove, 

33 

»  Estou  pois  ,  Belzebu ,    n'aquelle  emprego , 
»  Onde  posso  metter  mais   o   gadanho  : 
»  Oh!   que  contínuo,   e   perenal  trafego, 
»  Que   roubos,    maroteiras  ,   e  que    ganho  I.. 
»  E  neste  mar   pacifico    navego 
»   De  vento  em  pupa  com   carão   de  estanho  , 
))  Arrostando   o    furor  da    terra  e  Céu  , 
»  Pois  quem  nào  tera  vergonha  o  mundo  é  seu.  » 

34 

Eis  que  nisto   o   Demónio  ,  de  enjoado 

Por  tanto  desaforo,  e  desfastio  , 

Volta  a  cara    mui   prestes  para  o  lado , 

Por    onde  ao  mar  as  aguas  manda   o  rio  ; 

E  mostra  ao  miliante ,  já  entrado , 

E    mui  próximo  o    histórico  navio  , 

Que  traz    para  os  Ratòes   pingue   matéria  , 

Com  que  tirem  o  ventre  de  miséria. 


.—  47  ^ 

35 

D  A'  visita,  ^  visitai  1..,  (o  Ralo  exclama).'' 
»  Que  farejo  mui    grande  chuchadeira.   »       ' 
E   dos  olhos  fecinlilla   ardente  chama  , 
Como    a   Rapoza  ao  vêr  a  capueira ; 
E  quer  junto  de  si  no  heróico  drama 
A    potencia  infernal   por   companheira, 
Pois  se  algo  lhe  esquecer  por  empalmar, 
Não  hade  eíU  esquecer-se    de  o  lembrar. 

3.6 

O   Demo  que  nâo  quer  ser  descortêz  , 
Nem,  pelo  que   é,    tam    pouco  descoberto, 
Toma  a  figura ,   e  formas  d'um  freguez  , 
Que   é  Guarda    d'Arraazens;   e  tem  por  certo 
O  nome  d'um  Letrado  de  Entremez  ; 
Que  por  ser  mui  finório  ,   muito  esperto, 
Garoto,    traficante,    e  ratoneiro , 
Costuma  de  o  levar  por  companheiro. 

37 

Ei-los   que  entrão  no  barco   em  turba-raalta  , 

Ratinhos  e  Ratões  de  venta   alçada  , 

Cada  qual  esquadrinha  ,    e  se    consulta 

Nos   meios  de   fazer  melhor  caçada  ; 

E  logo  que  o  ensejo  lho  faculta 

Saltão   todos  pVa  dentro  da    amarada  , 

E  vão   pelo  navio  procurando  , 

O  que  com  geito  podem  ir   roubando. 


-  48  -     ' 
38 

Láata  meza  lhes  tem   o  Capitão 
Com  opíparo  almoço  aparelhada  , 
Que  estilo   é  já   sabido  do  Ratão , 
Não  dispensar   aquella   patuscada  , 
Onde  fazer  costuma  a  partição 
Das  sobras    da  viagem  ultimada  ; 
De  tal    forma  que   tudo  lhe  con6sca  , 
Sem  de  uada    deíxar-lhe  uma  só  isca 


39 


»  Agora ,   Capitão ,   segue  a  visita  , 

»  ( Diz  ao  nauta   em    segredo  o  Ratazana 

D  Talvez  haja  por'hi  peças  de  chita, 

»  Ou  vasos  de  dourada  porcellana , 

»  Rendas  finas  talvez,   caxas  de  fíta  , 

»  Que   não  convenha  a  entrada  na  aduana. 

))  Para  tudo   salvar,    venha   ametade  , 

»  Que  já  não  é  pequena  a  equidade.    » 


iO 


Nesta  proposta  o  Capitão  conveio  ; 
E  sem   nada  hesitar  ,   logo    começa 
O  contrabando  a  dividir  ao  meio  ; 
Mas  o    Rato  que    teme  ,  que  lhe  esqueça 
O  modo  de  fazer  um  bom  rateio  , 
Toraa-íhe  a   vez  com  desmedida    pressa  , 
Aos  Guardas  entregando  o  que  é   já   seu, 
Que  lho  escondem  nos  bolços  e    chapéu. 


—  49  — 

41 

Etn   qaanto  o  Rato  Mór   tem  entretido 
O   póbre  Capitão  no  dividendo , 
Todos  os  mais  Ratinhos,  sem    raido , 
O  que  encontram  à  mão,  vão  escondendo : 
(Maior  não  foi  o  roubo  d'um  Cabido 
Feito  por  certo  Cónego  estupendo : ) 
Té  que  esfolado  alfim  o  infeliz, 
Prosegue  o  bom  Ratão  ,  e  assim  lhe  diz : 


42 


»  Feita  a  visita  está ;  já   pôde  agora 
»  Dar  entrada  o   navio  livremente.  » 
O   tal  nobre  senhor ,    que  perto  móra  , 
Entra  em  casa,  e  allivia    a  sua   gente; 
Deixando  á  cara  espoza  ,   era  meia  hora , 
Com  que  um  anno  tafúle  grandemente  ; 
Mas  se  do  dia  foi  tal  a  colheita , 
A  da   noite  foi  inda  mais  perfeita. 


43 


Com  pretexto  de  obstar  ao  contrabando  , 
Que   sahir    do   navio    poderia  , 
Dos  Guardas ,   pelo  Cães,   estende  o  bando 
Em  que,   p'ra    maroteira  ,    mais    confia; 
E  cora  pretexto  de  cruzar ,    rondando  , 
Dos   fardos  vai  guiando  a   romaria  : 
E  até   seguros  té-los   dentro  era  casa  , 
Tudo  anda  em  polvorosa,  e  tudo   em  braza. 

3 


.—  5j0  — 

U 

De  tudo  que  observou   fica  pasmado 
O  Deoionio  ;   pois  quê  nunca  pensara, 
Que  nesle  amigo  um  óptimo    alliado 
Podasse  esquadrinhar  d'uraa   tal   cara  ; 
E  lendo-o  ao  coração  rijo  apertado 
Com  saudade  delle  se  separa  , 
Levando  annuncio  ao  Rei   do  negro  Inferno 
De  têr  na  Terra  una  novo  subalterno. 


mn  QUARTO. 


PENAS  na  Cidade  se  espalhara 
A  nova  da  chegada  do  navio , 
^0  bando  dos   Ratões  jà  se   prepara 
Correndo  em  roda-viva  ao  desaBo , 
De  quem  raetterá  unha  mais  avara  ; 
E   houve  quem  um  certo  Ratão  vio 
Cavalgando  uma  ingleza   e  velha  horsa  , 
A  correr  mais  ligeiro,  que  uma  corça. 
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Do  Cães  a  pàr  do  muro  ,  e  fundeado 
No  sitio  ,  em  que  fazer  se   ha-de  a  descarga, 
Esperavam   os  nautas,    que  ordenado 
Lhes   fosse  de  lançar  em  terra  a  carga  ; 
E  era  um  gosto  ver,  com  que  cuidado 
Passeavão   ali   de  mão  na    ilharga 
Â  sucia  dos  Ratões  aflando  as  unhas  , 
E  sem  receio  algum  de  testemunhas. 


Tal  ha  que  embasbacado  os  olhos  prega 
No  convés,  sem  poder  de  lá    movê-los  , 
Tal,    por   que  mais  ladrão  julga  o  collcga, 
Morde-se   de  ciúme  e  arde   em   zelos ; 
E  tal  que  o  seu  supapo  jâ  pespega  , 
Sem  dispensar    no  jogo  os    cotovelos , 
Pois  dando  para  diante  e  para  traz  , 
Quer   por  força    mostrar  quanto  é  voraz. 


Quando  o  tumulto  mais  acceso  andava 
Por  querer  cada  qual   ser  o  primeiro. 
Uma  roufenha  voz  a  paz  pregava 
Cora  gestos  e  ademanes  de  carreiro : 
»   Kespeilai  o  Lapurdio   ó  gente  brava, 
»  Do  Chefe  dos  Katôes  sou   mensageiro, 
»  Que   venho   convidar-vos   a   conselho, 
»  Onde  metter  podeis  vosso   bedelho : 
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»  Vinde  ao   mando   do  Chefe   (continua) 

D  Correi    amigos   á   Secretaria, 

»  Que  já  là  distribue  a   falcatrua 

»  Que  por  ordem   vos  cabe  neste   dia.  » 

A*  voz  do  mensageiro  se   evacua 

O  Cães  da   ratazana  bicharia, 

E  toda  em  procissão  p'ra  lá  caminha  , 

Anciosa    de  saber  sorte,    que  linha. 
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Sobre  caixas    d'assucar  mascavado 
Dez  barris   de  manteiga   sustentavam 
Um  throno  magestoso ,    fabricado 
De  ceirinhas  de   figos,   que  ligavam 
Pernas  de  polvo  sêcco,  e  bem   salgado, 
Com  cujo  bello  aroma   consolavam 
As  ventas  afiladas  farejantes 
Os  Ratões  sobre  ditos  circumstantes. 


Sacos  de  arroz  defronte   e  derredor, 
Em  siraicircMo   todos   arranjados 
Era   legar  muito   abaixo,   e  inferior, 
São   assentos   que  eslào  já   destinados 
Desla  scena  grandiosa   a  cada  actor; 
No  costume  oriental  bem  enfronhados, 
Queimam  por  myrra  e  incenso  nos   cantinhos 
Quatro  bispotes  cheios  de  cominhos. 
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Debaixo  de  nm  docel  de  serpilheira 
Está  sentado  no  alto  sobre  o  tbrono, 
Dormitando,   ou  cosendo  a   borracheira  j 
Bestial   papelão,  inchado  mono, 
Esp'rando  pela  entrada  derradeira 
D'aquelles,  de  quem  era  o  bom   patrono; 
Que  não  deve  gastar-se  em  pouca  gente 
TJm  discurso  tão  bello«   e  concludente. 


9. 


Jà  metade  dos   sacos  occupados 

Estavâo  peio  bando  ratoneiro, 

Mas  os  mais  ètigalhudos  e  versados, 

Caminhavam  com  passo  mais  ronceiro : 

Até  que  finalmente  são  chegados; 

O  Lapurdio  lhes  corre  o  reposteiro, 

E  alçando  o  seu  pernil,  de  quando  em  quando. 

Cuma  bomba  real  os  vai  saudando. 
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Sentados  no  lugar  que  lhes  compete 

Por  ordem  regular  de  jerarchia, 

Não  ha  nenhum  que  os  olhos  não  espete 

Nessa  boca  divina,  e  prestadia, 

Que  tamanha  eloquência   lhes  promette; 

Que  fazendo  ligeira  cortezia 

Com  aquella  brutal  nédia  cabeça, 

O  brilhante  discurso  assim  começa : 
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D  Grandíssimos  Ratões,  é  fama  antiga 

»  Atestada   por  mui  vários  padrões, 

D  Que  em  todo  o  tempo  houvera  estreita  liga 

D  Na  Alfandega,  entre  os  Ratos  mais  ladrões ; 

D  E  p'ra  ser  empregado  só  barriga, 

))  E   unhas  eram   bastantes  condições  : 

»  Graças  mil  sej3o  pois  ao  Deus  dos  Lnsos 

»  Que  ainda  nos  conserva  tào  bons    usos.  » 


12 


—  Apoiaíol...  apoiado!...  —  gritam  todos 
Com  mais  brutal   furor,  e  mais  demência, 
Do  que  um   bando  invasor   de   Visigodos 
Era  Cidade   que  oppunha  resistência. 
Com    esta    vil  lisonja,   e   vàos   engodos 
Captavam  os  Ratões  Sua  Excellencia, 
Que  grato  à  saudação ,  enchouriçado 
Toma  de  novo  o  fio  do   recado. 
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»  É  preciso,  senhores,  que  a  memoria 
»  Dos  antigos  não  fique  em   menoscabo, 
D  E  seja  a  nossa  fama,   e  nossa  gloria 
»  Inda    mais  excellente,   que    a  do  nabo 
D  De  S.    Cosme ,    notável  já  na  historia; 
»  Deve  o  mundo  saber   de  cabo   a  rabo, 
»  Que  o  progresso  não  'stâ   só  nas'<ideas, 
»  Mas    em   as  algibeiras  ter  bem  cheias. 
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»  Nesta   miséria  em  quê  tudo  caminha, 
»  Succumbir,  meus  Senhores,  não  devemos-, 
»  Tenho  p'ra  mim  que  muito  nos  convinha 
»  Aproveitar  os  meios  mais  extremos, 
»  De  cada  qual  metter  bem  a  unhinba, 
»  Por  arte  que  ao  Universo  demonstremos, 
»  Que  para  a  nossa  sucia  capri-côrnia 
D  Esta  Alfandega  foi  a   Califórnia. 

i5 

—  Apoiado  11.^  apoiado!  1...    (a  sucia  gri 

—  Com  mais  furor  ainda  novamente.) 
»  É  preciso  porem  ser  jesuiía, 

(O  Chefe  continua  brandamente ;) 
»  Quem  n'esta   arte  divina  se  exercita, 
»  Mal  vai  sem  coração  condescendente, 
))  E  para  que  a  seus  fins  chegue  melhor, 
»  Deve  ouvidos  fazer  de  mercador. 
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—  Peço  a  palavra.   Chefe,  sobre  a  ordem, 

—  (Exclama  o  Rato  Mór:)  Eu  não  consinto 

—  Pois  causa  pôde  ser  de  gran  desordem, 
^-  Em  jesuiías  fallar  neste  recinto; 

—  É  preciso  que  todos  se  recordem, 

—  Que  esse   nome  aliás  muito  distincto, 

—  Cara(!teriza  o   Chefe  d 'ura   partido, 

—  Que  é  hoje  dos  cabrões  aborrecido,  — 
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»  Retiro  essa  expressão,  e  fique  ronhdy 
»  (O  Chefe  continua;)   e   vos  seguro, 
»  Que  duvidas   ninguém    por   cerlo  ponha. 
»  E  agora,   meus  Senhores,   vos  conjuro, 
»  Que  cada  qual   por  turno  me  proponha, 
»  Qual  o   meio  mais  prorapto  e  mais   seguro 
»  De  empalmar  do   galeão  recém  chegado, 
»  O  que  fôr  por  cada  um  mais  desejado,  o 
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—  Eu  não  lenho  cabeça,  como  o  Recta, 

—  Mas  tenho  coração,    (exclama  o  Tolo;) 

—  E  por  prova  de  quê   não  sou  pateta 

—  Prometto  levantar  um  grande  bolo; 

—  Já   tenho  bem  segura  uma  gorgeta, 

—  Quinze  moedas  por  mez  ;  (é  bom  carolo! !. 

—  Se  p'ra  certo  Ratão  sempre  exclusiva 

—  Se  consid'rar  a  mesa  da  Estiva» 
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c(  Eu  não  posso  admittir   tal  trapalhada 
(Exclama  o  que  tem  cara  de  cadella  , 
E  nome  ouvi  dizer  do  Anjo  da  Guarda  :) 
»  Pois  por  tal  ninharia,  e  bagatela 
»  Ha-de  a  mesa  da  Estiva  ser   privada 
»  De  dár  a  todos  uma  fartadélla  ? 
})  Saibam  que  eu,  quando  estive  na  dos  vinhos, 
d  Enchi  betn  a  frasqueira^  e  os  bolcinhos.  s 


—  58  — 
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—  Peço  a  palavra— €u  —  Excellenlissirao, 
(Grila  (l'aleai  certo  Ralào  pellado 

C'os  óc'Ios   no  nariz,   e  vermelhissimo, 
Que   nem  o   colordo   mais  excitado :) 

—  Nâo  consinto  ao   collega    preclarissimo 

—  Sobre  vinhos   fallar  junto  ao  meu  lado, 

—  Pois  para   bem  encher  minha   barriga 

—  Até  vinhos   transformo  em   geropiga. 
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—  E   não  penseis  que  sou  algum   bolonio, 

—  Que  aos  vais-vens  da  fortuna  esteja  exposto; 

—  Com  certo  Inglez  eu    lenho  ajuste  idóneo, 

—  Que  me  indemnisa  por  qualquer  desgosto  ; 

—  Venham  pois  falcatruas  do  demónio, 

—  Achar-me-heis  sempre  prompto  e  bera  disposto, 

—  Que  é  forçado   que  seja    mór  ladrão, 

—  Aquelle  que  não   teme  a  demissão.  — 

22 

»  Apoiado  1...  apoiado!...  meu  collega 
(Grita  com  força    um  Guarda  d'ArmazeQS  , 
Que  é  sócio  d*Aspirante  mui   broéga. 
Nos  modos  vis  de  obter  alguns  vinténs :) 
»  Eu   cá,   porque  o  ordenado  me   não  chega, 
»  Nem  também  Deus  me  deu  mais  outroâ  bens, 
»  Intendo,   que  o  dever  é   que  me  impoz 
»  De  continuo  sisar  sacas   d'arroz.  » 
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E    nisto  agarra  logo  de  uma  faca, 

Sem  mais  nada  attender  que  ao  seu  instincto, 

E  começa  a  descoser  a  própria  saca, 

Em  que  sentado   está  ;    qual   leão  faminto, 

Botas,  bolços,   chapéu  d'arroz   alàca  ; 

E  vejam  como    agora  o  homem  distincto. 

Empalmando  o  miolo   do   assento, 

Reduzia  a  cadeira  a  pavimenlo. 

»  Peço  a  palavra !   (Exclama  um  Escrivão 

»  Mui  chegado  á  pessoa  ,  e  mui  parente,) 

D  Eu  peço  meus  senhores,   atlenção ; 

D  Ha  nesta  casa   ainda  alguma    gente, 

D  Que  despreza  o  bom   nome   de    ladrão, 

»  E  temo,  que  invejosa   nos   invente, 

»  Ao   nosso  bello  plano  algum   tropeço, 

»  Se  poder  conseguir  certo  Processo, 

25. 

»  Agachem-se  portanto  esses  papeis, 

»  Que  alguna  valor  não  tem,  pois  são  junleiros\ 

D  Deixar  depois  berrar  os   bacharéis, 

»  Que  nós  vamos  enchendo  os  mealheiros ; 

D  E  prometto   não  ser  dos  inOeis, 

»  Antes  um  dos  mais   fortes  granadeiros  ; 

»  Porque   tenho   em    Lamego  pretendidas 

»  P'ra  uma  conta  ajustar  certas  medidas. 


—  co- 
se 

—  Ea  cà  concordo  em  toda  a  patuscada, 
(Diz  outro  qae  os  contornos  tem  de  pote, 
Quando  os  braços  arquêa  ;)  —  mas   em   nada 

—  Se  deve  intrometter   qualquer  pechote 

—  Cos   presentes   que    faço    de  pescada, 

—  De   arraia,  de    cação,    ou    baleóte ; 

—  Pois  é  d'aquelle    emprego   um  bom  regalo, 

—  Com   que  laajbera  consolo   o  meu  badalo. 
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—  Bem  sei  que  ha  lingoas  más  e  viperinas , 

—  Qua  m'accusão   de  ser  grande  ladrão, 

—  Pois  que  sustento  duas  concubinas 

—  A'  custa   da  pescada ,    e  do  caçào  ; 

—  Mas  não   posso  passar  sem    taes    meninas, 

—  Que  são   da   minha   vida  a  salvação  : 

—  Paguem  pois  os  marotos  pescadores 

—  Os  presentes  d'amigos  e  d^amores, 

28 

—  E  tu,  exímio  Chefe,  que  proteges 

—  Desta  Alfandega   toda  a  ladroeira, 

—  Não  escutes  as  vozes  dos  hereges, 

—  Vai-me  mandando  a  tua   cosinheira, 

—  Que  eu  protesto  enviar  com  que  festejes 

—  Essa  bojuda  pança ,  e  a  da  parceira  ; 

—  Pois  é  certo  que  sendo  um  melcatrefe 

—  Devo  a  boca  adoçar  ao  meu  bom  chefe.  — 
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O  Ratão  Presidente   agradecido 
Ao  discorso,   que   tanto    o   lisongea, 
Quer  tecer   também  outro  d'arruido, 
Com  que  se  mostre  grato  na  assemblea ; 
Porem  falla-Ihe  a  musa,    e  desliluido 
O  deixa,  quasi  sem  nenhuma    idea  ; 
Mas   baixa-lhe  a  cabeça  por   tal  traça, 
Que  todos  cuidam  ler  cabido   em  graça. 


30 


«  Peço  a  palavra   para  explicações, 
(Exclama  o   Rato   Mór,    e   continua ;) 
D  Esse  tempo  mal  gasto  era  vãs   sessões, 
a  Sem  nada  nos  dizer,   que   nos  instrua, 
»  Hade  ser  reparado  em   taes  moções^ 
»  Que  os  deveres  a  todos  constitua  : 
1)  E  creiam  que  ninguém  me  negará, 
fi  Que  sei  bem  da  Cartilha  o  beabá. 
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2)  À   nenhum  de  nós  falta  o  bom  desejo 
D  D'erapalmar  o  que  traz  esse  navio  ; 
»  E  no  rosto  de  todos  também   vejo, 
D  Que  para  a  execução  ha   força  e   brio, 
»  Siga   pois  cada  qual   o  seu  manejo, 
»  Que  em  todos   os  Ratões    muito  confio  ; 
D  E  creiam,  que  o  que  fôr  o  mais  ladrão, 
»  Do  Governo  terá  mór  protecção. 
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»  Vamos  pois  sem  cessar,   ó  meus  amigos» 
»  A  trabalhar  na  vinha  do  Senhor; 
»  Deixemos  t'ramelar  os  inimigos, 
»  Desprêso  aos  seus  sarcasmos  e  faror  ; 
»  Que  largar   nossos  usos  tão   antigos, 
D  Aquelle  de  roubar   tão  bom   fervor, 
»  E  signal  de  desgraça  mais  presago, 
»  Que  fazer  Deputado  o  Arcediago.  » 

33 

—  A'  ordem!...  ordem I...  (gritam  fortemente 
Aquelles   que  o  cabello   lhes  doía. 

Pois  já  separação   mui   transcendente 
No  partido  caprum  se  preseníia ;) 

—  Atacar  não  se  deve,   Presidente, 

—  Uma  da  Pátria  bestial   harpia, 

—  E   quando  o  seu  saber,  e  o  seu  talento 

—  Retumbam  pelos  échos  de  S.  Bento.  — 

3* 

Destas  vozes  nasceu  um  tal  tumulto. 
Que  só   pôde  chamar-se  desatino, 
Os  socos  fervem  mais   de  vulto  em   vulto, 
Que  heroes  pVa  conquistar  o  Vellocino  : 
Tal  ha   que   do  punhal,  no  peilo  occulto, 
Arranca,  e  ataca  com   furor  ferino, 
Esquecendo-se  alfím  um  e  outro  bando, 
Que  são  sócios  fícís  no  contrabaudo. 
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Jà  não  se  escuta   a  voz  do  Presidente, 
Cora  que  alé   'li  a  ordem   se  mantinha  ; 
Mas  tomando  aqueiroutro  expediente 
De  tocar  com  furor   a  campainha, 
Accoramodào-se    os    Ratos  de  repente, 
E  no   Ihrono  de  novo  elle  se  aninha. 
Começando  um    discurso  nestes  termos, 
Sem  os  olhos  tirar  dos  estafermos. 
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»  Que  é  isto  que  fazeis,  grandes    Ratões! 

£  Esqueceis  os  deveres  por  ventara 

D  D'essa  estreita  amisade,   e  relações 

»  Que  é   mister  conservar ;   que  nos  segura 

»  Nesta  casa  as  mais  fortes  posições 

D  Contra  a  infame  relê,  que  nos  censura? 

D  Nào   sabeis   que   a  união  dá  força   tanta 

»  Com  que  uma  gente  foge,  outra  s'espanta?. 
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»  Pois  é  crivei  que   nós,  associados 
)>  Em  todas  as   missões  de   ladroeiras, 
»  Estejamos  agora  envinagrados 
D  Discutindo  politicas,    e   asneiras? 
»  Deixemos  para  os  nossos  Deputados 
D  Taes  canhões  assestar   nas  bombardeiras, 
»  Que  é  nossa  obrigação   mui  singular 
t>  A  mais  nada  atteuder,  do  que  roubar. 
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»  Muito  embora  hoje  esteja  dividido, 

D  Com  Chefes  separados,  e  distinctos, 

»  O  nosso  puritano  e  bom  partido ; 

»  Embora  um    bando    tenha   dous  faraiulos 

»  Cabrões  por  Chefes,  e  o  outro   bem  regido 

D  Esteja  por  Hebreu  d'altos  instinctos  ; 

»  E   bem  certo,   qae  a  sucia  toda   inteira 

D  Unida  sempre  vai   na  ladroeira. 

39 

»  Haja  por  tanto  paz,   baja  socego 

D  Entre   a   nossa  família   Ratazana  , 

»  Sacie  cada  qual,  no   seu  emprego, 

»  A  sua  de  roubar  faminta  gana  ; 

»  E  corra  o   mundo  todo  este    trafego 

2)  Da  Alfandega  famosa   de  Panfrana. 

»  Slá  fechada  a  sessão !  »  (O  Chefe   exclama.) 

E  os  Ratos  se  retirão  co  programa. 


CANTO  OOCTO. 


URANTE  a  discussão  acalorada 
Que  entre  lodos  os  Ratos  se  passara; 
Havia  uma  cabeça  recostada, 
Que  nem   uma  palavra   só  soltara  ; 
Parecia  que  tudo  tinha  em  nada, 
De  quanto  na   sessão  se  disputara ; 
Julgáreis  ser  ali  desnecessário, 
Com  quanto  era  da  casa  o  Secretario. 
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Mas  logo  que  a  cabiida  se  anscntou, 

Levanta  (i'entre  as  mãos  a  cabecinha  ; 

E  um  discurso  d'est'arte  começou 

Com  certo  àr  de  importância,  que  mantinha : 

j>  Aquella   discussão  não  me   agradou, 

D  E  tem  o  quer  que  seja  de  zanguinha, 

X)  Com  que,  por  vida  minha,  não  concordo, 

x)  Pois  com  ella  de  certo  não  engordo. 


»  Eu  fechado  aqui   dentro   todo   o   dia, 
D  E  vós  sempre   das   Parles  desviado, 
»  Nem  vós,  nem  eu  por  certo  chucharia 
»  Senão  dos  roubos  o   peór  bocado  ; 
»  Pois  é  certo,  Senhor,  que  a  mór  fatia 
»  Pertence  sempre  ao  que  é  mais   descarado. 
D  Para  pois  evitar  qualquer  conflicto, 
D  É  preciso   seguir  outro  rescripto. 


»  Para  todo  roubar  ampla  licença 

»  A  todos  conceder  a  torto  e  a  d'reito 

»  Não   me   parece  ser  boa  sentença, 

»  Nem    cousa    que   lá   tenha   muito  geito ; 

»  E  razões  hei-de  dar  com    que  convença, 

j)  Que  ha  meios  de  colhçr  maior  proveito; 

»  Pois  dizem-no  Alvarás.   Decretos,  Leis 

»  De  mil  quinhentos  e  noventa  e  seis.  » 
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O  Chefe  dos  Ratões  fica  pasmado  ; 
O  que  ouve  lhe   parece  desacordo  ; 
Pois   tem    por  muito  bem  premeditado 
Aquelle   dos  ladrões  geral  acordo, 
De  agarrar  cada  qaal  o  seu  bocado, 
Conforme  apparecer,   ou  magro  oi  gordo 
Mas  o  Toto  do  Rato,  que  é  de  peso, 
Merece  acolhimento,   e  nâo  despreso. 


»  Fiai-Yos  pois  de  mim,  qne  razões  tenho 
X)  De   pesar,   o  que  vai  por   este  mundo, 
»  {Lhe  torna  o  secretario;)  e  o  meu  empenho 
»  Só  nasce  de  um   saber  grande  e  profundo, 
D  Que  não  é  de  qualquer  parvo  gamenho, 
D  Mas  de  Rato  machucho,  e   mui  facundo ; 
ys  E  para   que  o  tenhais  bena  na  memoria, 
D  Da  minha  vida   contarei   a   historia. 


»  Eu  fui   nos  meus  começos  aguadeiro, 

))  Que  —  aú lá  por   Lisboa  apregoava; 

»  Cheguei   depois  a  ser  alcoviteiro, 

»  E  minha  própria  irmã   rccommendava 

»  A  certo  rechonchudo  Conselheiro, 

»  Que  o  meu  tào    bom  mister  recompensava. 

D  Já  vedes,  que  é  preciso  algum  talento, 

»  Para  chegar  a  tanto  lusimenlo. 
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D  Enfadado  do  peso  do  caneco, 
»  E  de  berrar  nas  ruas  de   Lisboa, 
»  Venbo  a  Pantana,  e  Iròco  o  meu  jaleco 
s  Por  uma  casaquinba  nova,  e   boa, 
»  Comprada  a  certo  Capitão  Sueco 
»  Por  dezaseis  tostões,   e  meia  b'roa ; 
))  Entro  em  casa  do   meu  bom  protector, 
2)  Que  pasmado  fícou  do  meu  primor. 


9 


D  Que  queres  tu  de  mim,  fiel  Senún? 
»  (Diz  o  raeu   Conselheiro ;)   tão  guapo, 
))  Tão  limpo  como  vens,  já  sem  bodum, 
»  De  botas,  e  casaca,  sera  farrapo, 
»  Que  me  estás  parecendo  ser  algum 
D  Gentil  Sátiro,  ou  Fauno,  ou  Deos  Priápol. 
»  Dize  pois   o  que  queres,  que  te  eu  faça, 
»  Inda  que  seja  Abbade  d'Alcobaça? 

10 

»  Achando  o  meu  patrono  tão  disposto, 

í>  Fôra  asneira  hesitar  um   só  momento: 

»  Inclino  para  o  chão  um  pouco   o  rosto, 

D  Como  quem  dava  volta  ao  pensamento  ; 

»  Escolhido  porém  já   tinha  um   posto 

»  Donde  roubar   podia  a   meu  contento. 

»  Se  de  Vossa  Excellencia   não  discordo, 

»  Respondo,   escolherei  Guarda  de  BórJo. 
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D  Serás  Guarda  de  Bordo,  assim  o  quero, 
D  Repete  o   Conselheiro;  e   toma  logo 
D  Um   ár  mais    carregado,   e  mais  severo, 
»   Do  que  aquelle  do  gallo,  que  tem  gogo. 
D  Despachou-me   n'um  ai :    não  exagero. 
»  E  fico  sempre  a   ser  seu  pedagogo, 
D  Sem  comiudo  deixar  Mercuria  alcofa^ 
i>  Que  o  barril  me  trocou  por  vida  fofa. 
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»  Não   tardou  muito  tempo  que  de  Guarda 

D  Fosse  elevado  ao  cargo  d'Aspirante ; 

»  E  era    um  gosto  enxergar-me  d'aurea  farda 

D  Com  certa   gravidade  rulilanle. 

))  Ha  gente  da  relê,  que  se  acovarda 

»  Da  dura  condição   de  supplicante, 

»  Mas  meu  fado  não  quer  que  eu  seja  assim  , 

D  Se  tenho  queijo,  quero  ler  pudim. 

13 

D  D 'Aspirante  passei  para  Escrivão, 

»  Deixando- para   traz  desapontados 

D  De  bons  collegas    uma  multidão  ; 

»  Mas  é  mister,  que  sejam  declarados 

D  Os   motivos :    eu  era   o  sabichão, 

»  Pois  trazia  na   bolla  encasquetados 

»  Mais  Decretos,  mais  Leis,    mais  Alvarás, 

D  Do  que  ha  no  Repertório  de  Thoraás.  » 
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Aqai  o  Ralo,   um  pouco  silencioso, 
Pareceu  como  quê  se  concentrara. 
Quem  sabe,  se  talvez  de  mentiroso 
A  própria  consciência  o  acusara? 
Ha  menino  tão  vil,    e  caprichoso, 
Que  suas  citações  falsas  achara, 
Querendo  que,  por  mais  que  as  procurasse. 
Nunca  Deus  permittiu,  que  as  encontrasse» 

15 

B  Esta  minha  das  Leis  sabedoria, 

(Cuma  certa  impostura  inda  maior, 

D  A'  parte :  e  proseguiu ;)  abriu-me  via 

j)  P'ra  subir  de  Escrivão  a  Contador : 

D  Mas  inda  assim,    na  minha  fantazia 

D  Desejava  um  logar  de  mais  valor, 

D  Pois  tinha  visto  já  nas  Leis  de  Plinio, 

»  Que  Emprego  algum  não  vai  sem  predominio. 

16' 

»  Contador!  Contador!  que   triste  vida!?... 
»  Oh  que  grande,  e  cruel  monotonia!  1 .. . 
»  Derreter  o  miolo  em  dura  lida 
»  Com  algarismos  sempre  de  porGa, 
D  É  desgraça  maior,  e  mais  subida 
»  Que...  (Soffrer  o  Radelzki  a  Lombardia.  » 
Intima  voz  lhe  diz   muito   em  segredo, 
Mas  elle  nào  repete  que  tem  medo.) 
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»  Por  meu  grande  saber  fui  enviado 
D  Para  a   Alfandega  da  Ilha   da  Madeira, 
»  Pois  qae  era  de  carpir  seu  triste  estado. 
D  Génio  reformador,  e   sem   barreira, 
D  Puz  tudo  em   pratos  limpos,   tudo   azado, 
»  P'ra  não  frustar  a  minha  chuchadeira. 
»  E  como  em  casos  taes  a  paz   não  funda, 
»  Trazia  sempre  tudo  em   barafunda. 

1$ 

»  Agarrar  para  mim  queria  tudo  ; 

»  E    foi  tal  o  grunhido,  e  berraria, 

D  Que  os  Ratinhos  Gzeram,  que  ura  pelludo 

»  Ministério  ferrou-me  a   picardia 

»  D'arrancar-me  de   lá ;    mas  eu  acudo, 

»  Co  a   nobreza  de  minha  jerarchia, 

»  Ao  chamamento  ;  jà  mui   bem  refeito, 

D  Pois  estava,  em   roubar,  no  meu  direito. 
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D  O   momento  opporluno  eis  que   apparece, 
i)  D'acompanhar   o   nobre  Conselheiro, 
»  E  porque  o  meu  talento  reconhece, 
D  Faz-me  seu  Secretario  e  Mamposteiro. 
D  Nesta  Alfandega  entrei,  e  me  parece, 
»  Que  não  hei  dado  mostras  de  zoupeiro. 
D  A'  Maria  da  Fonte  darei  graças, 
D  Que  bizarra  serviu  minhas  trapaças : 
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B  £  delias  contarei  algama  parte 
»  Com  todo  o  meu  ardente  e  sábio  engenho, 
»  A  fim  de  segurar-vos    por  tal  arte 
»  Do  meu  procedimento,   e  desempenho. 
»  E  pois  dever,  ó  Chefe,  o  declarar-te 
»  Qoe  algumas  Certidões  passado  tenho, 
»  Ondí*,  o  mesmo  que  juro,  aíTirmo,  e  digo, 
»  Logo  em  outras  desminto,  e  contradigo. 
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»  Não  é  porem  por  ser  génio  mudável, 

D  Que  esta   conlradicção  me  notareis, 

»■  Mas  porque  certo  amigo   muito  amável 

»  Encaixou-roe  nas  mãos  uns  tantos  reis, 

»  Que  o  milagre  fizeram  mui  notável, 

»  D'em  —  cifra  —  transformar  um  —  dezaseis — 

D  De  forma   que  uns  couritos  empalmados 

»  Nào   podéram  jamais  ser  encontrados. 
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»  Cora  estas  tranquibernias  tenho  feito 
»   Um  bolsinho  em  verdade  bem  soffrivel; 
»  Sou  homem,  bem  sabeis,    que  me  aproveito, 
»  Como  o  fogo  de  todo   o  combustível : 
»  E  neste   caso  foi  o  mór   proveito 
»  Uma  esposa  vencer,  quasi  invencível, 
»  E  o   marido  cá   tem    a  protecção 
fl  Deste  vosso  criado,  e  grau  Ratão. 
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»  Também  tenho  orna  certa  viuvinha, 

D  Com  quem  cl'amor  despendo  horas  inteiras, 

»  E  careço  fartar  a  coitadinha. 

i>  Sem  comtudo  esgotar  as   algibeiras ; 

»  Começo  a  revolver   a  cabecinha, 

»  E  assento,  que  a  melhor  das  chuchadeiras 

í)  São    três  homens  comidos  nos  cahiques 

»  Por  ^ie  de  Berloques  e  Berliques. 
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»  Já  vedes,  meu  Barão  d'alta  linhagem, 

»  Cunhado  do   Visconde  Manteigueiro, 

»  Que  não  sou    besta  alguma,  nem  selvagem  ; 

D  E  bem  que  me  conhecem  por   arteiro, 

»  Nào  quero  que  nos   roubos  me   aventa gcm  ; 

»  Pois  sendo  o  meu   emprego  o  derradeiro, 

»  Para   bem   se   exercer  a  ladroeira, 

»  Quero  comtudo    andar  na  dianteira. 

as 

D  É  mister  que  ordeneis  um   novo  plano, 
»  Melhor  do  que  o    que  foi  jà   ordenado, 
»  De  forma    que  nos   fique  em  menos  d'anuo 
»  O   cofre  a   trasbordar  de  abarrotado  ; 
»  E  quando  descoberto   o    nosso   arcano 
»  Seja    d'algum   villão   atraiçoado, 
D  Deve  estar   cada  um,   que  for  esperto, 
j>  De  qualquer  demissão  posto  a  coberto. 
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—  O  tea  í?enio   elevada ,   ó   Rato  amigo, 

—  (Diz  o  Rato   Barão)  escutar   devo  ; 

—  E  pois  que  julgas  ser  de  grave  pVigo 

—  Aquelle  nosso  plano  ;  eu  te   prescrevo, 

—  Que  um  outro   premedites  là  comtigo, 

—  Ao  qual  opposiçào  eu  não  relevo; 

—  Pois  muita  gente  ha,  que  cu  bem  conheço, 

—  Que  a  tudo  põe  estorvos  e  iropeç^i 

27 

»  Bem  hajas,  Rato  Chefe,  (o  Secretario 

»  Prosegue  em  tom   eraphatico  e  severo : 

»  E  já  que  m'o  ordenais ,  o  formulário 

»  Para  o  novo  sistema  dar-vos  quero, 

»  Tào  excellenle  e  fora    do  ordinário, 

»  Que  devera  convir  mesmo  a    Ashavéro  ; 

»  Pois  consiste  em  que  —  a  todos  declareis , 

1)  Que  a  roubar  mais  ninguém  consentireis 

—  Mais  ninguém  a  roubar  !...  (exclama  o  Rato 
Com  cara  aíDicla,  e  cheio  de  desgosto.) 

E  vendo-o  o  Secretario  quasi  em   flato, 
A  insulto  de  estupor    talvez  exposto  ; 
Ao  novo  plano  deu  mais   apparato. 
Mais  extenso  o  tornou,   e    mais  composto. 
Com  que  Sua  Excellencia  alegremente 
Declara  ficar  delle  mui   contente. 
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i>  Mais  níngaem  a  roubar  consentireis  l . .  J 
D  (Repete  o  Secretario  ;)  sem  primeiro 
»  Curvar-se  aos  vossos  pés,   e  ás  vossas  leis ; 
»  E  a  occultas  porem,  mas  sobranceiro, 
»  Os  dous  terços  do  roabo  exibireis ; 
»  Um  p'ra  vós,  para  mim  outro  requeiro. 
»  Sem  esta  condição,  todo  o  Empregado 
»  Dos  roubos,  que  fizer,   será   privado. 

BO 

»  Deste  plano  consiste  a  magnitude 

))  Em  nos  ficar  o  ganho  sempre  certo, 

»  Pois  por  muito  que  a  astúcia  esfalte,  e  estude 

»  Ser-nos-ha   qualquer   roubo   descoberto  ; 

»  E   o  temor  de  o    perder,  que  é  pena  rude, 

»  Os  larápios   trará   ao   meu  concerto  : 

»  Este  plano,   senhor,   muito  promette, 

a  E  é  digno  de  abaixar-se-lhe  o  topete. 
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»  Mas   em   tudo  ha  tropeços   neste  mundo, 
»  E  afastal-os  só  pode  um   génio   astuto. 
(Aproiiraa-se,  e   diz  em  tom  profundo  :) 
»  Exímio  Chefe,  existe  aqui   um  bruto 
o  Mui  feroz,  das   montanhas   oriundo, 
»  E  é  de   raça  htpt/ia,    atroz,   e  hirsuto, 
»  Que  sabendo  o  que   agora  se   passara, 
»  Por  lodo  o  mundo  o  cão  o  declarara. 


—  76  -^ 

32 

j)  É  mister,   que  p'ra  longe  desviado, 
»   De   tão  má    caladura  nos  livremos, 
D  Porque  andando   com  cara   d'enjoado, 
»  Reparará  naquillo    que   comemos,  o 

—  Não   devem   pois  estar  ao  nosso  lado, 

—  (O  chefe   proseguio)   tão  vis   blasfemos. 
E  é  certo  que,    por  arte    cabralistica, 
Mudado  foi  p'ra    meza   da  Eslalistica. 

33 

Discutido  e  approvado   o  novo   plaoo, 

E  livres  já  do  bicho  perigoso^ 

O   nosso  jovial   Justiniano 

Exige  a  intimação,    porque   é    forçoso. 

Soou   a   campainha   a   todo   o  panno 

Por   ordem   do   Barão   maravilhoso, 

E  o  Continuo,   qae   espera   na  anle-sala 

Acode  ao  chamamento,  e   vem   à  falia. 


31 


»  Desdentado  LapurdiOj   eximia  besta, 
»   (Exclama  o  Rato  Chefe),  tu  que  a   rmra 
»  D'um    lugar    superior    trazes  na    testa, 
»  Que   —   Verificador  —  é    fama   e  gira, 
»  Que  estiveste  a  pilhar  por   uma   aresta, 
»  S6  porque  n' Azeméis   alguém  te  vira, 
»   E  estranhara,   que  um  peito   cabralioo 
»  Servisse  o  baixo  cargo  de  Contiao  : 
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»  Em  fim,    meu   tolcirào,   que  não  bispaste, 
j)  Que   um  logro  te  Qzeram  no  despacho; 
JD  E  que  nunca  devera    lào  bom  Iraste 
»  A   enxada    abandonar,  podôa,    e  sacho  : 
»  Pois  já  que  a  taes  alturas  te  elevaste 
»  É  bem  que  agora  desças  a   capacho  : 
»  Por  toda   a  parte  vai,  declara,  e  espalha 
j)  =  Que  é  vedado  roubar  à  vil  canalha.  = 
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))  Se  o   que  ordeno  for  bem  desempenhado. 
»  Se   lodos  os  ladrões  forem    scienles, 
»  Eu  proraelto  que  sejas   elevado 
o  A   lugar  em  que   atoles   bem   os  dentes  ; 
))  Repousa,  bom    Lapurdio,  em   meu  cuidado, 
»  E  cumpre  os  meus  decretos   entrementes, 
D  Mui  certo  que    um  ratão    da    minha    estofa 
»  Das  promessas,  que  faz,  nem  ri,  nem  mofa. 
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Lá   vai,   correndo,    o   pobre  do  selvagem, 
Fiado   nas  promessas,  que  jamais 
A  lembrar  tornarão  ao  personagem. 
Torre   as  salas,   as   mezas,  corre  o  cáes, 
Intimando  aos   Ratões  sua    mensagem. 
Já  soam    tantos  grilos  ...   tantos  ais.... 
E  depois....  ura  silencio  tão  profundo.... 
Que  crereis,  que  então  éra   o  fim  do   mundo. 


CANTO  SEXTO. 


:jíUi1  ^ 


EisHUM  aliivio  podem   ter  os  Ratos 
Naquelle   cruel  golpe,  que  lhe  deram, 
Vivem  soturnos,    vivem   limoralos, 
E  em    profundo  silencio  se  exasperam. 
Muitas  vezes   se  julgam   insensatos 
Por  servirem,  a  quem  tão    mal  toleram  ; 
Pois  là    tem   para  si,   que    tal   motivo 
Abalar  pode  um  chefe  lào  altivo. 
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»  Neste  tempo    em   que  a    todos  se    consente 
»  Roubar    por  devoção,    roubar  por  gosto, 
D  Roubar   o  vil  Judeu,    roubar  o   Crente, 
»  Roubar  a  lodo  o  mundo  em  qualquer  posto, 
»  Havendo    p'ra   roubar   caria  patente, 
»  Com    certeza   de  nunca  ter  desgosto : 
»  E  que  elle,   ambicioso,  (a  sucia  exclama) 
»  Tão  pesado  tributo  nos  derramai  !... 


»  Porque  o  vil  comedor   também    não   ha-de 
D  Enterrar  as  manoplas  na  rapina? 
«  D'onde   foi   que  lhe  veio  aulhoridade 
»  De   querer  só  chuchar  traz  da  cortina, 
»  Deitando  os   cães  á  moita  sem    piedade, 
»  E    esp'rando    quedo    a    lebre    na  campina? 
»  É   possível   soffrer,    que   um   tal  marmanjo 
»  Sendo  porco  ladrão,  passe  por  anjo?... 


»  Porque    nào  levaremos  mil  clamores 

»  A'  presença   do   nosso  Ministério? 

»  Nâo  é  crivei,  que  tantos  comedores, 

»  Instruidos  dos    roubos  no  myslerio, 

»  Não  acudam,   e  sejam   vingadores 

»  Da  nossa   humiliação,   e    vitupério  : 

»  Alcemos  contra  a  hydra    um  grande  berro, 

D  Que  esmagada  será  com  mão  de  ferro  !!.,.í> 
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Assim  se  lamentava   esta  caterva 
Dos  míseros  Ratões  pelos  cantinhos  ; 
Assim   se   tumultua,    e   se  conserva 
Em  quasi  insurreição,    e  murraurinhos  : 
Eis  qáe   grossos   volumes   nota,  e  observa, 
E    logo  nelles   prega   os  seus  focinhos, 
Bem  feria  que  vem  dentro    veniaga, 
Que  a  seus  males  lhes  sirva  de    triaga. 
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Cora  tal  vista  ficaram   mais  contentes 
Tomando  sua  antiga  bizarria, 
E  vão  buscar   lugares  competentes, 
Que  destinados  tem  por  jerarchia  ; 
Jà   não  são  tão  cruéis  nem   maldizentes, 
Já    nos   rostos  lhes  luz  mais  alegria, 
E  parece  que  emfim    milagre   fora 
Da   Madre  Celestina  encantadora. 


Mais  de   trinta  volumes   espalhados 
Eslâo  na  grande  sala  da  Abertura, 
Outros  tantos  talvez  vem   arrastados 
Por   maràos  de  terrivel   catadura  ; 
Jâ  circulam  Balões    azafamados 
Para   sondar  da   preza  a  profundura, 
E  alguns  que  dos  olhos  não  confiam, 
Pelas  gretas  subtis  ventas  enfiam. 
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Do  Despacho  começa  a  ardil   maranha 
Mui   caviloso  e  mui  sagaz  caixeiro, 
Que  não  dispensa  astúcia,  nem  patranha 
Com  que  chuche  á  Fazenda  algum  dinheiro  ; 
Mas  se  os  direitos  siza,  e  agatanha,         • 
O  misero  não  vê,  que,    prisioneiro, 
Triplicado  valor  deixa   nas  mãos 
D'aquelles  muito   illustres   cidadãos. 
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Ao  Rato  Tolo  vai,  que  lhe  designe 
Quem  verifique  os  fardos,    que  despacha, 
Quer  que   seja    porem   pessoa   insigne, 
Que  não  careça  ahrir   caxa   por   caxa  : 
Pede-lhe   por  mercê,   que  se  resigne 
A   dar-lho    de   consciência  do  larraxa, 
E  o  Calvo  pode  ser,  que    nào   é  peco, 
E  outro  que  o  sobrenome  acaba   em  êco. 


10 


O  parvajolla  hesita,  e  n3o  consente 
No   que  o  nosso  caixeiro   tanto  anhela, 
Sem  conselho  tomar   conveniente 
Com  seu   amigo  Cdra  de  Cadella; 
Que  por  'star  a  seu   lado  é   confidente 
£m  toda  a  ladroice,  e   mais  naquella  ; 
E  cuchichando  um  pouco,  se  recosta, 
Dando  ao  tal  pretendente  esta  resposta: 
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—  É  preciso,  senhor,  que  haja  franqueza 

—  Com  quem  assiai    tão   claro    soiicita, 

—  Farei  o   que  quereis :  mas  a  fineza 

—  Custa  somente  cem  peças  de  chita, 

—  Cora  cem   de  panaos  cpús,  dez  de  nobreza 

—  Da  mais  larga,  que  houver,  e  mais  bonita. — 
Tão  dura  condição   foi  bem   acceita. 

Porque  o  caixeiro  vê  boa   colheita. 

12 

Já  busca  o  maganão  Ralo  pelladoy 
Que  as  cangalhas  sustenta  no  nariz, 
Ò  qual  depois  de  estar   bem   informado 
Da  espécie,  e  qualidade,  e  do  paiz 
Donde  o   género  fora  transportado, 
Esfrega  a  liza  calva,   e  se   maldiz 
Por  essa  nomeação,   com   que  zanguinha, 
Sem  proveito  nenhum  hoje  lhe  vinha. 

13: 

Como  as  manhas  lhe  sabe  o  caixeirínho, 
Pouco  e  pouco  se   vai  aproximando, 
E  ao  ouvido  lhe  diz  ura  segredinho ; 
Os  oc'los  para  a  testa  o  Rato   alçando, 
Lhe  mostra  já  por  fim   meigo  focinho, 
E  acaba  em  concordar   no  contrabando. 
Em  casa  nessa  noite   alguém  lhe  vô 
Uma  caixa  com  marca  W.  G. 
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Depois  que  tuJo  foi   verificado, 

(Sem  mecher  dos   caixões   no    interior), 

Eis  o   nosso  caixeiro  afadigado 

-Eín   donuinda   d'um  liabil   contador, 

Que   de  génio  suIjIíI   c  sublimado, 

A  contagem  lhe  faça   com   amor  : 

E  quiz  Ueus,  que  d'um  pires  encontrasse 

Cara    espoza  gentil,   que   namorasse. 
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Defronte  e   de  redor  todo  se  arqueia 
Cos    olhos  do  luxuria    trasbordados, 
Umas   vezes  se  chega,   e  se    meneia 
('om   maneiras    e   modos  desusados  ; 
Outras  vezes  de  longe  se  pranteia 
Co    a   cabeça    no  ar,  braços  cruzados 
Tal  como   na  Batalha   os    Dabedelhos 
A'  pudibunda  Actriz    curvam  joelhos. 


16 


Eis  que  a  c/iíc'/a,  sem  pires ^  lá  descobre      '" 
O   tal   bule  que   quer    deitar-lhe  o  c/iá, 
E  com  modo  civil,  audaz,  mas    nobre 
Dá-lhe   signal,  que  chegue  para   lá  ; 
Seu  rosto  de  prazer   todo  se    cobre, 
E  o   que  entre  ambos  se  passa,    quem  dirá?... 
Mas  certo  é   que   o   despacho    aladroado 
Alguém  viu  que  por  ella  foi  contado. 
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D'ali  segue  o   caixeiro    ao  Conferente, 
Para    a  conla   rever,   segundo  é  uso ; 
Era  o   lai    um  sujeito  complccenle, 
Cujo    nome  em  Botija   lhe  Iraduzo  : 
A   conla  apenas  vê,  eis  de   repente 
Em   voz  baixinha  diz:    a    Acuzo!...  acuzo  I. 
«  E  de  mais,  é  mui  grande  a   ladroeira, 
D  E  não  ha-de   passar   nesta  fleiral...  » 

18 

Um  pouco  empallidece  o  caixeirinho, 
Veado  quasi    frustrado  o  seu  trabalho  ; 
Mas   considVanda  o   génio  do  mesquinho, 
Acomette-o,  que   sabe,    que  é  bandalho; 
E    qual  da  Purcalhola  alto  moinho 
Por  hoste  regular,    posto  em  frangalho, 
Assim   o  Revisor  fica  vencido 
Pela  voz,  que  lhe  falia  no  ouvido. 

,19 

Consta  pois  que  no  cofre  da  Fazenda 
Entrara  ura    terç)  menos  dos  direitos, 
Era  quanto  qoe  alguém   faz   bella  vivenda 
Por   estes,  e  por  outros  vários  geitos. 
Abrenuncio  !...  Jesus !...  Deus  me  defenda 
De  declarar  os  nomes  dos  sujeitos  11... 
Pois    nesta  nossa    terra   de    Pantana, 
Por   verdades  dizer,  vai-se  á  payana. 
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Já  sellada  a  fazenda  se  encaminha 
Para  a   porta  chamada  da  sahidat 
E  là  lambera   de  novo  se  detinha 
Do  capataz  por  ordem  desabrida ; 
Pois  dos  emolumentos  seus   não  tinha 
A   somma  satisfeita,    e   recolhida, 
Lembrando-se  na  conta  dos  volumes 
Dos  seus  antigos  usos,   e  costumes. 


2t 


Eis  começa  a  sahir  desembargada 

Caixa  por  caixa  pela   porta   fora, 

Mas  lâ  'slà  o  porteiro :  a  ó  camarada, 

»  Deixe  ver  a    marquinha :  —  bem  —  agora 

»  Dê-me  cá  dessa  caixa   uma  pitada ; 

(Uma  peça  lhe  chucha:)  a  Và-se  embora.  » 

£  tira  de  uma  e  uma  tal  porção 

Com  que  em  breve  alastrou  o  seu  balcão. 


Lá  chega  o  caixeirinho,   e  se  amofina 
Por  ver  o  grande  roubo  que  soffrera ; 
»  S  >rte  minha  cruel,  sorte  moftna  I... 
Exclama,   grita,    berra,  e  desespera. 
»  Cale-se  homem,  não  seja  tão  sovina  ; 
Diz  o  astuto  porteiro,   e  lhe  assevera, 
Que  é  lei  bem  conhecida  era  todo  o  clima, 
Que  a\é  lavar  os  cestos  é   vindima. 
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Apenas  o  caixeiro   fóra  pilha 

O  resto   das  fazeadas  não  roubadas, 

Por  tão  grande   milagre  e  maravilha 

Levanta   as  mãos  ao   céo ;   e  ás   palmadas 

Dá   graças  por  livra-lo   de  quadrilha 

Muito  mais  de   temer,    que  as    das    estradas  i 

Dirige-se  ao   patrão,  e  conta  aquella 

Tão  grande  e  singular  escovadella. 

24 

Mas  dizem  que,   inda  assim  ,  uns  seis  Gallcgos 

D'um  armazém   Bretão  tínhão  sahido 

Ajoujados   c*o  peso  dos  carregos  ; 

E  que  foi  cada  qual  distribuido 

A  saudar  os  donos  dos  empregos  , 

Que  no  despacho  tinhão  concorrido. 

Se  é  verdade  ou  não  é,   se  o  sei,  me  mele, 

Só  sei  que  é  lobo ,  quem  lhe  veste   a  pelle. 

25 

Em  quanto  que  taes  scenas  se  gozavam 
Na    Alfandega ;  no  Cães  lambera  se  viam 
Cousas  lindas  ,  com  quê  os   que  passavam, 
Apertando  as  ilhargas  raaito  riam  •, 
Commerciantes,   que   queijos  despachavam, 
E  Ratos  que  larapeiros  lhos  comiam  ; 
Ricas  sedas ,  e  finos  algodões 
Escapando  do  linho  uos  balões  : 
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Bom  arame  ,  que  passa   por  verguinha  , 

Aduella  ,  que  vai  ,   sem  ser  medida  , 

Por  chumbo  em   bruto  ,  chumbo   de  balinha  , 

Por  alcatrão,  manteiga  derretida, 

Chinez   e  bom  sagú ,  por  cevadinha  , 

Por  là  em  bruto,  lã  mui  bem  tecida  , 

E  por  fiaal  de  toda  a  contradança  , 

Porcellana  passando  por   faiança. 


27 


E   nesta  confusão  ,  e  barafunda 
Ha  um  rosto  Iranquillo  ,   e  socegado  , 
Uma  alma  original ,    mente  fecunda  , 
Que  qualquer  embaraço  ,  põe  de  lado  , 
Se  sente ,  ao  despachar  ,  alguém  que  funda 
Cousa   que  cheire  ,   e  lá  do  seu   agrado  : 
Pois  que  nesse  contracto  ,   que  tem  feito  , 
Julga  ler  baluarte  e  parapeito. 


28 


Mas  deixemos  ó  Musa  as  frioleiras  , 
Que  os  humildes  Ratinhos  vão  obrando, 
Pois    muito  mais  sublidies  maroteiras 
Pelos  grandes  Ratões  irás  notando. 
E  já   que  tive  era  sorte   as  ladroeiras 
Cantar  em  verso  do  nefario  bando  , 
Não  me  deixes ,   ó  Muza  ,    vem  ,  eu  peço , 
Que  agora  de  teus  dons  muito  careço. 
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Já  tÍDha  o  galeão   desembarcado 
Aquelle  bom  sophd  ,  que  em  sonhos  vira  , 
Dos  Ratinhos  o  Chefe  muito  honrado  ; 
£  às  costas  dos   maráos  eis  que  subira 
P'râ  sala    da  Abertura    empapelado  : 
O  nosso  Ralo  Mór ,  logo  que  o  mira , 
Tal  desejo  em  sua  alma  jâ  presente , 
Com  que  a  innata  tendência  não  desmente. 


30 


Informado  de  prompto  que  fallido 
De   credito  ,   de  bens   o  dono  estava  , 
E  que  por   certo  ali  fica  esquecido ; 
Na   mente  revolvia,    e  meditava 
O  modo  de  empalma-lo  sem  ruido , 
E  ,  pensando  um   momento ,  acreditava » 
O   tal  famigerado  camafeu  , 
Qlie  era  o  meio  melhor  chamar-lhe  seu. 


31 


Tomando  aquelle  aspecto  imperioso , 
Porque  o  vil  energum'no   se   assignàla  , 
Ordena  que  o  maráo  mais   cauteloso 
Lho  vá    depositar   na  sua  sala  ; 
Porem  um   que  é  mais  fino  ,  e    mais  manhoso, 
Temendo  que  ordem   tal  seja  cabala  , 
Intende  que  é  dever   o  ir  primeiro 
Levar  a   nova  ao  nobre  Conselheiro. 
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»  Vinde  prestes ,  Senhor,   (assim  dizia) 
D  Ponde  lado  de  mào ,  vinde  cà  fora  , 
»  Por  um  pouco  deixai  Secretaria  , 
»  Que ,   se  nào  vindes  prestes  ,  se  evapora 
»  Um  sophà  dos  mais  ricos  da  Turquia  , 
»  Ou  lá  das  terras  d'onde  nasce  a  Aurora.  » 
O  Ralào  mal  escuta  a  voz  — sophà  —         T 
£m  dous  pinchos  ,  que  deu,  acode  là. 

33 

—  Quem  é  ,  que  tão  ousado  premedita 

—  Chamar  seu  a  um  traste  ,  que  tem  dono? 
(Assim  clama   o  Ratão,   e  berra    e  grita;) 

—  Quero  ver  o   focinho   desse   mono  , 

—  Com   que  cara  o  tratante  se  arrebita 

—  Para  do  órfão  sêr  feliz  patrono? 
E  como  quem  tomar  posse  pretende  , 
Ao  longo  do  sophà    lodo  se  estende. 

34 

D  Não  julgueis,  gran  Ratão,  que  me  é  estranha 

D  Deste  rico  sopbá  a  longa  historia  ; 

D  (Lhe  diz  o  Rato  Mór  ,)  nem  vossa  manha 

»  Jà  me  parece  mui  satisfatória  : 

»  Será  meu  o  sophà ,  ou   guerra  assanba, 

»  Como  certo  não  houve  inda  memoria,  o 

E  nisto  se  prepara ,    e  se  arregaça  , 

Como  quem  se  dispõe  para  murraça. 


—  91  — 

35 

O  Chefe  corpolento  ri-se  ,  e  zomba 

Do  frango ,   que  se  encrespa ,  e  por  despreso, 

Alçando  o   gordo  cú  ,  solta  uma  bomba 

Tão  estrondosa,  que  o  Ratão  acceso 

Fica    em  iras  ;   mas  logo  desce  a  tromba  » 

E  permanece  immovel ,   hirto  ,   e  tezo. 

De  improvizo  porem  rompe  em  excesso , 

£  arroja-se  ao  Barão  como  possesso. 

36 

»  Agora  ,  agora,   meu  Barão  catinga,     mhliO 
»  Que  te  pilho  estirado  ,  has-de  pagar-mb  ih 
j)  Agora  chucharás  esta  seringa :  » 
Záz,  traz,  truz  :  Sancto  Deus  que  cái  o  Carmol.. 
Pelas  ventas  o  sangue  já  respingai.. 
Acode,  ó  Muza  ,   vem  d'ali  sacar-mol.  ... 
Mas    peço  em  vào  ,  que  à    força  de  sopapo 
Lá  fica  espapaçado  como  um  sapo. 


37 


Quem  diria  ,    que  um  bicho  Ião  pequeno 

N'um  bichaço  fizera  tanto  estrago  ?  1 ...  • 

Nunca  houve  do  Tejo  até  ao   Rheno 

Um  caso   mais  atroz  ,  mais  aziago  ; 

Todo  o  mundo  o  condemna  ,  e  eu  condemno 

Mas  onde  existe,  ó  gente,   Areópago, 

Que  castigue  o  mosquito  petulante. 

Que  se  enfia  na  tromba  do  Elefante?!.... 
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Já  vôa  pelo  àr  tanto  alarido  , 

Já  tanta  confuzão  gira   na  sala  , 

Que  tudo  nos  parece  espavorido; 

Aqui  um   grita  ,   e  bérra ,  alem  um  falia , 

Um  do  Chefe  Ralào  toma  o  partido , 

Outro  menos  devoto ,  se  regala 

De  lhe  vêr  no  nariz  dependurado 

O  premio  de  sèu  génio  mal  criado. 

39 

Quando  mais  serio  o  caso  se  tornava, 
E  que  o  Chefe  por  tào  grande  attenlado 
Bigorosas  medidas  já  tomava , 
O  nosso  Rato  Mór  azafamado 
Pela  Alfandega  fora  se  esgueirava, 
Em  demanda  de  um  bello  rebuçado  , 
Que  pela  sua  natural  doçura 
Do  Chefe  o  novo  affecto  lhe  segura. 


M 


Recomposto  o  Ratão  d'aqnelle  insulto 
Ao  sophá  novamente  se  arremessa  : 
«  Por  ti...   (exclama)  objecto  de  meu  culto.., 
»  E  que  este  murro  as  ventas  me  atravessa  I. . 
»  Serás  meu  1  !...  que  p'ra  sempre  te  sepulto. ;,íJ 
E  nisto   recolher  o  manda  â  pressa  ^^"^ 

N'aquelle  Barracão  escuro  e  opaco  , 
Que  bem  podéra  ser  cova  de  Caco. 


mn  SÉTIMO. 


De  brilhantes  estrellas  recamado  , 
Mostrava  aquelle  delicioso  encanto 
Da  saudade  d'um  peito  enamorado  ; 
É   triste  o  seu  viver,  e  triste  quanto 
Está   em  torno  delia   concentrado  , 
E  com  seu   pranto   fértil   e  fecundo 
Mui  doceaiente  rociava  o  mundo. 


—  94  — 


A  Laa  ,  que  no  Gea  sereaa  e   pura 
O  lindo  rosto  sem   cessar  mostrava  , 
Sua  pálida  luz ,  e  formosura 
Benigna  sobre  a  Terra  derramava ; 
E  quanto  descobria   de  espessura 
Em  variadas   sombras  recortava  ; 
Nem  o  próprio  pincel  de  Ticiano 
Contornara  melhor  ,  nem   mais  ufano. 


Sobre  a  flecha  da  torre  denegrida 

Da  Cathedral  da  aurifera  Pantana 

Soltava  um  mocho   a   voz  internecida  , 

Bera   quasi  semelhante  á  voz  humana  ; 

E  d^aquella   harmonia  tão  dorida 

Uma  tal  effusão  d'agouro  emana  , 

Com  que,   aquelles  qu^  a  escutam  conturbados 

Ficam  mais   que  de  raios  assombrados. 


Tudo  é  vago  na   próspera  cidade  , 
Horas   sem  vida  silenciosas  passam. 
Já  nâo  se  vêem  siguaes  da  actividade  , 
Que  a  Índole  ,  e  vigor  de  um  povo  traçam  ; 
Apenas  uma  ou  outra  virgindade  , 
Que  c'os  raros  passantes  se  entrelaçam  ,^ 
O  silencio    das   trevas  vão  quebrando- 
Gon  seu  commercio   vil   e  execrando. 
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Ha  somente  uma  casa  ,  que  discorda 
Da  lotai  solidão;  viva  alegria 
Por  toda  ella  polúla  ,  e  se  trasborda  ; 
E  na  graça  do  adorno  e  louçania 
Ura   palácio  de  Fadas  nos  recorda , 
Tal  como   a   gente    velha  lia  e  cria  ; 
E  porem  na  grandeza  que  ostentava 
Ha  redic'lo ,  qae  tudo  desconchava. 
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É  da  festa  a   razão   tão  grandiosa  , 
Que  obriga  o  Chefe  a  gastos  e  despeza  ; 
Oh  qaé  angustia  ,   meu  Deos ,   tão  dolorosa  I 
Gastar  elle  dinheiro  !...  que  tristeza  I... 
Mas  é  mister  mostrar  alma  briosa  , 
Que  occulte  sua   indómita   avareza  ; 
Pois  todos  os  Ratões  lhe  vào   levar 
Dos  roubos ,  que  tem  feito  ,  um  bom  folar. 


A'  porta  dous  gallegos  mui  sebosos 
Duas  tochas  de  cera  sustentavam  , 
Doas ,  em  seguida  ,   menos  piolhosos 
Criados  de  libré  alumiavam  ; 
Seguiam-se  Escudeiros  mais  geitosos  , 
Que  pela  escada  acima  acompanhavam 
A  vários  galopins  e  salafrário^ , 
Vários  nos  modos,   nos  c^àtumes   vários 
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No  topo  das  escadas  a   ante-sala  , 
Por  um  lustre    brilhante  alumiada  , 
Também  mostra  da  noite  a  grande  galla ; 
De  bellos  cortinados    adornada  , 
Que  em   primor  e  riqueza  nada  iguala, 
Indicara   d*um  principe  a  morada 
Se   não    houvera   ahi  mocho   de  sola 
Que  o    rabo  dos  parceiros  desconsola. 
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Já  tinha  um  a  um  na  sala  entrado 
A   caterva  dos   sucios    rapinantes , 
£  cada  qual  olhando  pr'a  seu  lado 
Pasmava    dos  adornos    elegantes  , 
Em  quanto  que  o  momento  afortunado 
Não  davam  ,   para  entrar  ,   os   Passavantes  ; 
Que  um   Rei  tão  poderoso  e   de  tal  porte 
Cortezãos  não  dispensa  em  sua    corte. 

10 

Tinha  o  fidalgo  seu  brazão   pendente 
Em    mui  rico  painel ;  e  os  convidados 
Escutavam  em    torno  altentamente 
A   discripçào    dos  seus  esquarlelados , 
Que   o  Rato  Tolo  faz  mui  sabiamente  , 
Porque  o  nobre  conhece  e  antepassados; 
E  vào  assim  passando  os  Batoneiros 
Momentos  mais  suaves  e  ligeiros. 
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No  primeiro  quartel  era  campo   escuro 
Milhares  de  costellas   e  bolotas 
Collocadas  eslão  sobre    ura  monturo ; 
»  E  deveis  de   s^ber    compalriotas  , 
»   (Exclama   o  Cicerôni  ,)   eu  vos   seguro 
»   (Pois   do  nobre  jà  vi  secretas   notas) 
D   Que    aquillo  não  indica  ura  entro  nome  , 
»  Mas  do   nosso  illustre  chefe  o  sobrenome. 


12 


D  Aqueiroutro  quartel  era  campo    claro  , 

D  Que  sobre  grelhas  lera    um   Saneio  assado  , 

»  E  ,  a   nào  ser  illusao  ,    nelle  reparo 

»  Alguns  asnos  pastando  sobre   um    prado  , 

D  E'    do   seu   novo  titulo    preclaro 

»   Emblema   muito    illustre  ,    e    apropriado  ; 

»  Que  não  pode  sahir  de  tal    cabeça 

1)  Cousa,    que  muita  gloria   nào    mereça. 

13 

»  Olhai   para   aquelToutro  cor  de    trampa  , 
»  Que   parece  exalar   seu  próprio  cheiro , 
»   Como   ali    ficam  bem  barris    sem   tampa 
))   Cheinhos  de    manteiga    do   estrangeiro  ; 
»  E  olhai    como   lá  também  se  estampa 
D  Uns  gràosinhos   de  arroz    graúdo  ,    inteiro  ; 
»  Aquillo  tudo  ,  artigo   por    artigo  , 
»  E'    do  fidalgo  seu  brazào   antigo. 
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»  Olhai   agora  alétn   enxergareis 

»  Aquella  de  Barão  cr'oa   vistosa, 

»  Que   COIMO  mandam  da   armaria    as    leis 

»  No  cimo   se   ale?anta    gloriosa  ; 

»  E   lá  no    centro  delia  notareis , 

»  Por  timbre  da  família  gloriosa  , 

))  Uma  cabra    felpuda  e  um  cabrito  , 

»  Que  em  quanto  mama  vai  dando  ao  rabito. 


15 


—  Que  é  isto,  meus  senhores,  que   ali  noto!... 
(Exclama    attonito   o  Ralão    Pellacio) 

—  Tanto  nome  ,    Jesus  ,   e  tào  ignoto  , 

—  Que    para    os  lêr  me    vejo  atrapalhado  I... 

—  E  por  mais    que  este    meu  beslunto  esgoto 

—  Nada   posso   colher    por   meu    peccado ; 

—  Parece  que  d'um  tronco    os  ramos  crescem, 

—  Onde  os  taes  íigurachos  resplandecem  ?.,. 


16 


»  Se  soubéreis  o   que  é  genealogia 

))  Nào  te  espantáreis    tanto,    meu    patela, 

(O    nosso   Rato  Tolo   assim  dizia  ;) 

))  Desse   ramo,  que  sobe   em  linha  recta, 

»  Origem    traz  a  sua    fidalguia  , 

»  E  por  pouquito  mais   no  Ceo  se   espeta  : 

»  Ouvi  a  successão   da  descendcncia  , 

»  E  notareis   a   sua   preexcellencia. 
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»  Olhai  lá    no  começo  o  Rei  Nabaco  , 

»  Que  ,    quando  foi  era  besta  transformado, 

»  Gerou  um  Grego,  ou  Persa,   ou  Mameluco, 

D  Que   foi   do  nobre  primordial   costado ; 

»  E  passando    depois  a  Pernambuco 

»  Com  certa   negra  ,  ou   fula  foi  casado  , 

D  Donde   veio  o  Thebano  Epaminondas  , 

D  Tão  famoso  no  mar  das   Trapisondas. 

i8 

»  E  deste   Capitão  nasceu  Dom  Faas  , 

D  Nomeado   depois   Fuás    Roupinho  , 

D  Que  foi  o  commandante  das   faluas  , 

D  Que    vieram    de   Pekia  bloquear   o  Minho  ; 

»  E  dizem,    que  foi    elle ,   que  as  charruas 

»  Introduziu  ,  e  mais  o  cebolinho  , 

»  Cora  que  juntou   a   Capitão    glorioso 

»  Fama  de  lavrador   mui  curioso. 


^t9 


»  Deste  illustre   almirante  Genovez 

»  Ao    mundo   veio  o  Rei   Miramolira  , 

D  E  delle  descendeu  Fernão  Gortez  , 

D  Que   foi  da  China  ura  sábio  Mandarim, 

»  E,  casando    c'o  a    filha  d'um   Maltez  , 

»  Deu  á    luz  o  famoso  lascarim  , 

o  Que   por  sua   galhardia    e   gran  valor 

»  Foi  nomeado  Conde  Lucanor. 
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»  Deste  Conde    nasceu  Sombra  de  Nino  , 
»   Mulher  do    Rei   Semiramis  presada  ; 
B   E  d'ambos  descendeu   Dom   Calepino 
»  Tão  famoso  na   guerra   da  Cruzada  , 
D  Que  renegando   eoifim   em    Beduíno 
»  Uma  certa  esfosou  Moira  encantada  , 
»   Donde  veio   Cleópelra  hedionda, 
»  Que  foi  depois    Rainha    de  Golconda. 


21 


»  Desta    nobre  e  illustrissima  matrona 
»   Veio  aquelle  famoso  heroe  Magriço  , 
B  Que    neste   mundo  andou  n'uma   atafona 
»  Por   ser  com  Damas  sempre  pegadiço  ; 
»  E  as    guerras   do  alecrim  e   mangerona 
»  Foi  elle  que  as  moveu  por  um  chouriço  , 
»  Que    era  Londres  disputara   n'um    banquete 
D  Ao  Lord  ,    que  inventou   o   Estenderele, 

22 

»  Vede    agora  este  ramo  como  prende 

«  No    primitivo  tronco  principal, 

»  Como  o  Carvalho   de    manteiga    tende 

D  A  enchertar-se  em   Carvalho  de  Pombal  ; 

»  Que  importa  a  bastardia  I...   não  offende  , 

»  Seja  embora   de  Fn  ira   e   Cardeal  ; 

»  O  caso   lodo  está ,    que  o    sangue  gira 

»  Tao  azul  como    a  còr  de   uma   safira. 
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»  Descendea    desle   coito   lào  damnado 

D  Um   tremendo  Janota  destemido  , 

D  Que   por   tramóias    feitas  no    Chiado 

»  Foi    para    Corke  pelos  pães  banido ; 

»  E   tendo  c'uma  filha  ali   casado 

»   De   certo  manteigueiro   já   fallido  , 

1)  Uma  fabrica    poz  de  tal  renome  , 

»  Que  a  manteiga  melhor  lhe    toma   o  nome. 

»  Este  nobre  varão  deu  em   Pantana 

»  Com  quanto  na   Inglaterra  possuia  , 

»  E    lâ   'sposou    de  novo   uma  Cigana  , 

»  Por   quem  d'amor   ha  muito  enlouquecia  ; 

»  Mas  era  a  tal  amiga    tào    magana  , 

w  Que    por    marido   um   cuco  só   queria  , 

))  E  conseguiu  por  fim  o   seu   desejo  , 

»  Pois  pae  do  nosso  heroe    ali    não   vejo. 

25 

—  Nào  tem  pae  !...  (grilam  todos)  salvajola  !. .. 
E   ao  quadro  genealógico  se  avançam  , 

Para  vêr  se  é   verdade  a  chirinola , 
Porém   debalde  foi  ,  que  nada  alcançam  ; 
E    batendo  três   murros    na  cachola  , 

—  Nem  uma   letra  só,   Jesus  1...  exclamam: 
E  ficam    lodos  certos,    mas  altonitos , 

Que  era   filho  o  Ralão  de   pães  incógnitos. 
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Quando  accesos  eslavamt  no  debate, 
Ouviu-se  um  grande  estouro   de  foguete; 
De  repente   á   queslào   se   poz   remate, 
Que  era  signal  de  entrar  no  gabinete  ; 
Correu  o  reposteiro    um  certo  orate  , 
Que  é  dos  Guardas  Sargento  velhaquete  , 
Deixando  vêr  o  nosso  Dom  Quichote 
No  sophá  que  gerou  o  piparote. 

27 

'D  Entrai  ,  senhores  meus  ,  (o  Chefe  diz) 
))  Nesla  casa   tão  vossa  como  rainha  ; 
»  E  já  que  tão  bom   fado  assim  o   quiz  , 
»  Gozarei   esta  anciosa  visitinha.  » 
Encaixa  uma  pitada   no   nariz  , 
Esfrega  \elozmente  a  carapinha  , 
E  estende  ambas  as    pernos  no  sophá  ♦ 
Como  Villào  que  ao  lar  do   sogro  está. 


Vè-se  de  pé  o  Secretario  ao  lado , 
Com  os  olhos  no  chào  ,    em  atitude 
De  quem  um  pensamento  reservado 
Levava  a  mui  remota  longitude  ; 
E   porém   o  seu  génio  atraiçoado 
lN'ão  escapa  talvez   á  sucia  rude  , 
Que  afastando-se   delle ,  e  refleclindo  , 
Desde  a  cabeça  aos  pés  o  vai  medindo. 
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Um  só  que  anda   no  jogo   talvez    feilo, 
Não  se  alongava    lauto   do  parceiro  , 
E  o  rabo  d'olho  manobrava    em  geito  , 
Que   o  pozesse    d'acordo  c'o   onzeneiro; 
Pois  que  do    seu  concerto  o  mor    preceito 
E  o  disfarce,   e  Gngimenlo  arteiro, 
Até  que    chegue   o   tão  feliz  instante 
D'arremeçar   por  terra  aquelle  Atlante. 

3Ú 


Mui    gratos   pela    pouca  ceremonia 

Com    que  os  obsequiou  Sua   Excellencia  , 

Buscaram  todos  posição    idónea 

De  gozar  do  Ralào  a  complacência  , 

Eis   que    um   perfume  d'agoa  de  Colónia 

Pelas  ventas  lhes  entra   com  vehemencia. 

E  que  o  nosso  Barão   por   mãos  destinos 

Soffre  grandes  alaques  d'intestinos. 


31 


»   Atrazadas  estão    minhas  finanças , 
»  Exímio  Chefe,    (o   Ralo   Tolo   exclama] 
»  E  não    posso   cumprir  as  ordenanças 
))  Com   que  Vossa  Excellencia   nos  acama  ; 
»   Mas  em    paga  retiro    as    esperanças 
»  Por  onde  Chefe   a   mente   me  proclama; 
»   E   bem  sabeis    que  tenho  alcaide  um  thio 
))  De   grande  v  alimento,   e  poderio  : 
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D  Acredito  que   desta  bizarria 

»  Contente  ficareis,    Excellentissimo  , 

)í  Pois  assim  vos  livrais  da  montaria 

»  Que  ao  cargo  faço  com  valor   fortíssimo,   i 

—  A  condição   acceito  irmão  carissimo ,   — 
(Responde   o  Chefe  a  Sua  Senhoria ,) 

E   a   testa   refranzindo  o   Secretario 
Mostra  que  não  gostou  do  Kalendario. 

33 

—  Approxima-te  cá,  meu  Calvo  Rato, 
(Continua   o  Ratão  mui  prazenteiro) 

—  Pois   que  concluíste   óptimo  contracto 

—  Co   aqueile   nosso  amigo    do  estrangeiro, 

—  Tens  por  cerlo  encontrado  o   meio   grato 

- —  De   mandnr-me  um  bom  saco  de  dinheiro 

—  Dize  portanto  como  ,  e  porque  estudo 

—  Me  offertarás    presente   campanudo, 

»  Ah !  Senhor  ,  que  desgraça  ião   amara 

))  É  pr'a    nós   (diz  o  Rato)  a  quarentena  ! 

»  Se  ás  unhas  a  tal  cholera  apanhara, 

»  Juro-vos  que  lhe    dera   maior  pena  , 

»  Do  que  o  Rei  da  Britania   esquadrinhara 

D  Pr'a  acabar  c'o  a  Rainha   Anna   Bolena  ; 

))  Pois  de  roubar   aquella  raarafona 

ii  Nenhuma  occasiào  nos  proporciona  : 
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»  Mas  emfiin   dar-vos-hei  prova  bem   certa 

M  Do  affecto  que  cm  minha  alma  regorgita ; 

»  Recebei  pr'a    fazer    uma   coberta 

»  Esta  particular  peça  de  chita.    » 

Eis  saca-a  do  capote  meia  aberta  , 

E   pou5a-lhe   nas  màos  a  sobredita  ; 

i)  Vamos,  vamos    (lhe  diz)    que  esta   pitada 

»  Vale  mais  que  cem   Bulias  da  Cruzada.  » 


36 


Sua    Excellencia  na   fazenda    agarra 

Cora   raais  duro    furor    e  valentia  ; 

Do  que  em  São  Bento  o   heroe  da  Gábiarra 

Um  certo    Curador  acommellia  ; 

E  para  outro  Ratão  a   voz   bizarra 

Em   seguida  soltando  ,  assim  dizia  ; 

—  E  então,    que    fazes   tu,    charo   compadre 

—  Falia,    não   dizes  nada  que  me  quadre? 


37 


»  Ai !   querido  compadre  ,   quam    bicudos 
»  Não  correm   estes  annos  desgraçados  ! . . 
»  Como  os    nossos    Governos  são   miúdos 
»  Na   remessa  dos  parcos  ordenados!... 
;)  Como  quereis  que  sejam   bem   graúdos 
»  Neste   caso    os   presentes ;    se   rafados , 
»  E  cheios  de  bulor  ,   e  de  cotão 
D  Trazemos   os  beicinhos  do  gibão  ? 
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»  Màs  emfim  ,    bom    compadre  ,   meio   couro  , 

»  E  d'arroz   Irez  arráteis  offereço  ; 

»  Sabe  Deus ,    se  entregando  este   thesouro  , 

»  Eu   as    minhas    finanças   empobreço  ; 

»  Oh !    nem    mais    om   ceitil  ,   senão  estouro  ^ 

»  Pois  o  Vjsso  pinguismo  bem  conheço  , 

))  Nem   menos   o  conhece    o   meu    filhinho  , 

»  Que   o   folar  nunca    viu  de  seu  padrinho. 

39 

Um  sorriso  fallaz    mostra  o    Compadre 
Tal    qual   é  ;    e    lhe  diz    mui   descarado  , 

—  Levareis    mil   saudades  á   comadre 

—  E    ao    pequeno    lambera    meu   afil  hado.  — 
Sem    boca   abrir   o  Rato  ,    e  sem  que    ladre  , 
Deixa    aos    pés  do  Barào  depositado 

O  mesquinho  presente  ,    que  lhe   traz  > 
Que  apezar  de  redic'io  o  satisfaz. 

40 

»  Bem   sabeis,    meu  senhor,    (diz  o  Gaí^ella) 

»  Que  em   lugar   estou  hoje  coílocado   , 

»  Onde   fazer  não   posso    sizadella 

»  De   que  tire  qualquer  bom    resultado  ; 

»  Mas  para   vos  mostrar  o   quanto  zela 

»  Os  vossos  interesses  meu  cuidado  , 

»  Trago  um  pipo  de    vinho  pequenino 

»  D'aquelle  que  roubei  mais  genuíno. 
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D  E  se  disto  nao  fordes  bem  contento  , 

»  E  quizerdes    algum  novo   serviço  , 

»  Off  reco  o  meu   talento  ,    que  não  mente 

»  Nas  intrigas  ,    enredo  ,  o    reboliço  ; 

»  Vereis    então   como   é    conveniente 

»  Ter  sempre   ao  lado   um  homem  meUediço.í> 

E   outra    vez   novo   aroma    recendia 

Que  os  narizes    dos   Ratos   perseguia. 

É  tal  o  seu  perfume    almiscarado  , 
E  tanta  a    sua    força  e  valentia , 
Que  bem  como  punhal  muito   aguçado 
Nas  ventas  dos  Ratões  se  introduzia  ; 
Ha  tal   que  espirra    alem  desesperado  , 
Tal  que  escarra  ,  que  toce  ,  e  tal   que  ria  : 
Aplacada    porem    esta  tormenta  , 
Outro  Rato   de  novo  se   apresenta. 


43 


B  Agora   a  mim  me  cabe,    Excelientissirao  , 
»  Lançar   a    vossos    pés  o    meu   presente  , 
(  Diz   o  Botija  em   tom  familiarissimo  , 
Que  á  pessoa  não    é  correspondente  ; ) 
»  Duzentos  arcos   de   tonel   vastíssimo , 
»  Dez  quintaes  de  campeche  do   Occidenle  , 
a  Que   parece  antes  ser  rico   pão    santo , 
»  Sào  os  mimos ,  que  offreço  por  em  quanto 
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»  Mas  em   compensação   â?  pouqn idade  , 
»   Quando    houverdes  íilgum  padecimento  , 
»  De    meu  irmão  offrcço    a  habilidale, 
))  Saber  profundo  ,    perspicaz    talenio  ; 
»  E'    dotado    de  certa  ingenuidade 
»  Porque  o  julgam  na    clinica    um    poríealo  : 
»  Não   o  enganeis  porem  ,  se  febre  houverdes 
)j   Pois  só    a  sentirá  ,  se   lho  dicerdcs.  » 


45 


A   tanto   obsevquio    o  chefe    agradecido, 
Tm    abraço  lhe    deu  mui  apertado  ; 
Promelte  não  deixar  nunca    illudido 
Em  momentos   febris    o    mano    honrado. 
Em    largando  este  amigo   despedido 
Volla-se  o  Rato  para    o  outro  lado  , 
E   dà    com   certa  carantonha  picara  , 
Que   se  não    era  pires  era  chicara. 

46 

—  E   tu  ,  meu  Ratàosinho  ,  que  me  dás 

—  Do  roubo  ,  que   fizeste    mais   antigo  ?  — 
»  Eu  respondo  (lhe    diz)  como  o  rapaz; 

))  De   mui   longe  meu  bem  le  trouxe  íim  figo  , 

»  Quando  te  vi  comi-o.  —  Satanaz  1 . . .  — 

»  Foi  ,  senhor  ,    tentação  do  inimigo  ; 

a  Mas  por  elle  darei   um    bom    presente  , 

D  Cora  que  espero  fiqueis   mais  florescenlo. 
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»  D  JUS   cunhados  eu   tenho   comniercianles , 

))  Que  lá  para   o   Brazil    remette:n  sebj 

»  E    vós    tendes  cabellos  arrogantes  , 

))  Que   a    figura   vos  dão  d 'um   grande  gebo  ,* 

))  E   para   que  se  tornem    elegantes  , 

D  Fazendo-vos  gentil  ,    bello,  e  mancebo  , 

»  Quantidade  darei   grande  e  tamanha  , 

»  Que  seja    toda   reduzida  a    banha.   » 

48 

Eis  que  nisto  se  chôga  o   Rato    Pote, 
Trazendo  quasi  a    rastos  uma   perna  , 
E   as  abas  desprendendo  do  capote  , 
Assim    começa   c'uma    voz  mui   terna  : 
»  Co  esta  posta  d'um    bello   baleote  , 
»  Já    condemnada  a  hir    para  a   taverna  , 
»  E  mais  esta    cabeça   de   cação  , 
í)  E   o   rabo  d'um  bem  gordo   capatao  : 


49 


»  Co  estas  doze  barrentas  sardinhinbas  , 

»  Co  esta    mui  bclla  gordurenta   arraia  , 

»  E  mais   uma  dezena  de    tainhas  , 

»  Eu  vos   faço,    Ratão,  minha    zumbaia : 

»  E  vede   que  as  offertas    são  fresquinhas , 

»  Inda  agora  sabidas  da  catraia.  » 

E  nisto   aos  pés  do   chefe   arroja  tudo  , 

Que  trasborda  em  prazer  do  conlheudo. 
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so 

Mds   oh   fatalidade  deste   mundo  , 

Que  o  gáudio  sempre  enlutas  com  desgostr^ 

Pois  no    meio  d'um   gozo  tão    jocundo 

Là  descobre   o  Barào   tremendo   rosto  , 

Com  cuja  vista  fica  moribundo  , 

Quasi  sem  vida ,    e   muito   mal   disposto  I 

Era  aquelle  Ratão  que   apparecía  , 

Que  inda  ha  pouco  os  narizes  lhe  aquecia. 
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Do  primeiro    estupor  alliviado 
Levanta-se   com  fúria  ,  demandando 
Um   punhal ,  um  chicote  ,  páo  ,  cajado  , 
Com  que  tenta  dar  cabo  do  nefando  ; 
Mas  deste    seu  furor  apasiguado 
Por  todos  os    Ratões  ,   que   o  vão   cercando  , 
Do  Rato  Mor  acceila  a  escusa  era  fim 
Por  honra   do  seu  nome  ,    e  do   festim. 

»  Exeellenlissímo  I    eu    bera  sei    que  fiz 
»  Grande  atlentado  à  vossa  pospurrencia  , 
(Exclama  o    Rato  Mor,)  pois  o    nariz 
»   Acommelter  c*o  as  mãos  não  é   decência  ; 
»  Mas  eu  venho  curvar  minha  cerviz 
»  Em    signal    de  tamanha    inadvertência  ; 
»  E  prometlo  ,   se  houver  novo   confliclo 
»  Outro  meio  empregar    mais   exquisUo. 
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»  E  agora  para  vosso  desaggravo, 
»  E  deslas  nossas    pazes    por    ensaio , 
»  D'uma    giga  de   louça    um   bom    oitavo 
»  Vos  affreço;   e  larabem   um  papagaio, 
»  Que  julguei   contrabando  ,  ou    desconchavo 
»   Andar  livre   nas  mãos  d'um  vil  lacaio  , 
»  Sem  trazer  as  feições   no  seu    despacho , 
»  Que  podessem  tolher  um   cambalacho. 

51 

^—  E'   pouco    (diz    o  chefe)  é  pouco    ainda; 
—  Para  desaffrontar    a   minha   offensa  , 
^-  Muita   cousa  é   precisa  ,  e  muito  linda  , 
^—  Senão...  perdura  nossa  malquerença, 
»  Ora    bem    (  torna  o  Mor )  eu  na  berlinda 
1)  Também  vos  trago  um  queijo  da  Provença, 
»  E  c'os  restos  e  sobras  do   navio 
j)  Creio    ler    satisfeito  o  vosso  brio.    a 


5o 


-^  Inda   pretendo   mais,    um    pouco   mais; 
(Continua  o  Barão  sempre   exigente) 

—  De  boa  escova  lella  precisaes  , 

—  Para  serdes   um  dia  mais    pruriente.  — 
»  Já   que  a  vossa  exigência    a   tanto  alçaes  , 

(  Responde  o  Bato  Mor  ,  perro ,  e  vehemente  ) 

»  Farei  comvosco    mui   leal   partilha 

»  Que  tudo  abranja,  e  até  do  barco  a  quilha.  » 
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Vendo  o  Ralo  Barão  a  lealdade 

C'jm  que   o  tal   Ralo   Mor  se  comportava  , 

Desce  um   pouco  da   sua   seriedade  , 

E  carinhoso  a    mão  jk  llie   apertava. 

Alegre  fica    toda  a   sociedade  , 

Por  vèr  que  a  paz  de   novo  se  firmava  : 

E  pois  que  toda  a  sucia  fez   a  offerla , 

P'ra  novas  ladroeiras  se  concerta. 


57 


Era   tanto  o   Rato  Mor,   mui   despeitado 
Por  aquella    maneira  de   castigo  , 
A    que  o  Chefe  tão  mal  o    tem  forçado 
Sem  attenção  ao    seu  serviço  antigo , 
Alçando   o  pensamento  a  seu  Cunhado  , 
Pela   pelle  lhe  jura  là    comsigo  , 
E  crê  que  um  bello  dia  chegará  , 
Em   que  lire  vingança    do  Bachá. 


58 


E   o  Rato   Secretario  tristemente 

De  quando  em  quando  abana  a  cabecinha  ; 

Comsigo    também  cria   piamente  , 

Que  este   chefe  Barão  não  lhe  convinha: 

E  em  quanto  a   sucia  folga  alegremente  , 

Meditava  uma  certa    bernardinha  , 

Que  o  tal  Barão  romântico  esbarronde  , 

E  traga  um    Conselheiro  hoje  Visconde. 


CA^TO  OITAVO. 


1 


^f^OMEÇA^RA.   a  raiar   formoso  o  dia 
©  ^  llluminado  por    um    sol    ardente  , 
^^^  Porém    lá    no   Orisonte  apparecia  , 
Pesada   e   negra    nuvem   do  Occidenle  , 
Que    pelo  Ceo  brilhante  se   estendia  , 
Cercando   toda  a   Terra    de  repente  , 
Por  arte   que    a  manha  serena  e  pura 
Se  havia  transformado   em  noite  escura. 
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Repetidos  relâmpagos   rompiam 
O  manto  espesso  ,  que   cobria   o  Ceo  , 
Os  raios  que  no  ar  se  combaliam 
Aterravam  ainda  o   mais  Alheo  ; 
E   ao   roncar   dos  trovões  estremeciam 
Até  as  próprias  Glhas  de  Nereo  , 
Parecia  que  o  Ceo   adverso  à  Terra  , 
Então  lhe  declarava  horrenda  guerra. 


Sibilavam  tufões  de  vento  iroso. 

Que  arrastam   a    medonha  tempestade , 

E  no    Ímpeto  crescente  e  furioso, 

O  que  encontram    devastam  sem  piedade  ; 

Nem  nos   campos    resiste  o  tronco  annoso  , 

Que  aléMi   resistira   à  longa  idade  , 

E  arrojado  por  terra  ao  mundo  mostra  , 

Que  ao  destino  cruel  tudo  se    prostra. 


O  Oceano  encapelado  bracejava  , 
Pois  dentro   dos   limites  mal   cabia  , 
Umas  vezes   c'o  as   nuvens   se  abraçava  , 
Outras  vezes  no  abysmo  se  afundia  ; 
Com  voz   medonha    tétrico  berrava  , 
E  furibundo  a  Terra  acommettia  , 
Pretendendo  alargar  seu  vasto  leito , 
Que  julga   ser  ainda  muito   estreito. 
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Magestoso  era   o  qaaflro  ,   mas  terrível  , 

Que   apresentava  Ioda   a  redondeza  ; 

Dos  elementos    no   furor    leraivel 

Seu  poder  oslenlava  a   natureza  ; 

Tào  grande,  Ião  pasmoso,   e  incomprehensivel 

Que   no  seu  mesmo  horror   mostra  belleza : 

Só  os  tristes  humanos  aterrados 

Estavam  como  em  pedras  transformados. 


Destino  da  mesquinha   humana  gente. 
Que    não   lhe  basta  lêr    no  firmamento : 
Quer  depois  que  lá    chega  ,   ousadamente 
Ao  próprio   Deus  tirar   o  entendimento  I 
Mas  o   Supremo  e  não  gerado  Ente  , 
Que  expõe  das  obras  suas  o  portento  , 
Despreza  do  reptil  a    demazia  , 
De  seu  braço  ostentando  a  valentia. 


Não   fora  livre  a  terra   de  Pantana 
Deste  espantoso  e  rude  cataclismo  , 
Pois  quiz    então  a  sorte  deshumana 
Cavar   a  quanto   existe  um   fundo   abysmo  ; 
Mas  a   misera  raça  Ratazana  , 
Que  não  tem  grandes  dotes   de  heroismo  , 
Considera  que  o    Coo    contra  ella  irado 
Só   lhe  teni  tal  castigo  reservado. 
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E  parece  qoe  assim   devera  crcr-se 

Pelo  immenso  furor   que  o  Ceo  mostrava  , 

Que  Dão  podia  certo   conceber-se  , 

A  não  Bcr  que   um  castigo  projectava  ; 

E  pois  a  sucia  amável ,    que  a  doer-se 

De  suas  gentilezas  cooieçava  , 

Becorda-se   d'aquelle  antigo  adagio 

»  Amaine,  anoaine  ,  quem   temer  naufrágio. 


Cada  qual  no  covil  encafuado 

Não  ousava  o  rabinho  por  câ  fóra  , 

Que  temia,    se   abrisse,  por   seu   fado, 

Nesse  instante  a  boceta  de  Pandora. 

Esperando    vêr  o  Ceo  apasiguado  , 

Ergue  as  mãos   cada  um,  e  pede    e   implora  ; 

Pois  sabem  não  ser  lei  de    Mafamede  , 

»  Que  o  Senhor  não  escuta  a  quem  não  pede.   » 


10 


Por  um  pouco  o  furor   do  Ceo   se  aplaca  , 
Deixando  vêr  o  ar  mais   transparente  , 
E  o  sol  brilhante  aclara   a  Terra    opaca 
Com  seu  vasto  clarão  de   fogo  ardente  ; 
Saem    ligeiros  os  Ralos  da  buraca 
Já  todos    mortos  por  ir  dar  ao   dente ; 
Que   só  de  Santa  Barbara   se  lembram, 
Quando   os  raios  das  nuvens  se  desmembram. 
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Ei-los  agora  já  desaffrontados 

Dos  p'rigos  eminentes,    que  passaram  , 

E  uns   nos  outros  todos  abraçidos 

O  seu    caso,   a  seu  modo,    relatiram  ; 

Alguns   hl  que   os   calções  trazern  borrados , 

E  outros  que  de   medo   se    mijaram  ; 

Mas   todos    se  concertam   novamente 

P'ra  aquillo   que  vier,    com  génio  ardente. 

12 

Zombando    da  tormenta  atravessara 

Um    ligeiro  Vapor  o  vasto    Oceano  , 

A's   vezes   parecia  se    alagara  , 

Outras   vezes  surdia    soberano  ; 

A   tamanho    furor   nào  escapara  , 

Se  o  nào  guiasse  un   braço  sobre-humano  , 

Mas  a   força    do   Fado    furibundo, 

Fez  que  entrasse  em  Pantana ,  e   desse  fundo. 


13 


Quiz  dos    Ritos  a  sorte,   ou  mâo  destino, 
Que  desta   feita  houvesse   um   tal    ensejo  ; 
Pois  no  Vapor    chegara    repentino  , 
Com  que   salisíize55ein   seu   desejo  : 
Ji  cada  qual    cogita  mais  ladino, 
Em  nao  ser  na    rapina   caranguejo; 
Tendo   sempre  na  mente   muito    impresso, 
Que  só  deve  em  roubar  haver   progresso. 
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II 

Em  Panlana  ha  lambem   um  grande  Banco 
Como   o  nosso   que  lemos  em   Lisboa  , 
E  o  miserando  está  no   ultimo   arranco  , 
Como  o   nosío  também  ,   sem  norte  ,   e  á  tôa  ; 
Vivendo  como  vive  o  saltimbanco, 
Com  suas  falcatruas  se  abotoa  ; 
E  deixa  á  dependura  muitas   vezes  , 
Berrando,  e  a  pão  pedir  os  seus  freguezes. 

15 

E  também   là   se    fazem    mil   batotas 

Por  acordo  geral   da   governança  , 

Muitas  vezes  também   se  queimam   notas 

Para  amortisação    de  cojifiança. 

Que  gosto  é  vê-las  ir  como  gaivotas , 

Voando  pelos   ares ,    na   esperança 

De  illudir  os  papalvos!...    pois  queimadas 

Nào  podem  outra  vez  ser   descontadas. 


16 


No  Vapor  tinha    vindo   uma  barrica 
Da    tal  fazenda  ao   fogo  condemnada, 
Que  devia  por   hábil  pelotica, 
Outra  vez  no   mercado  ser  lançada  ; 
Com    esta   operação   pouco   pudica 
Contavam    pregar  boa  ferroada  ; 
"Não  lhes  importa  a  honra  nem  o  credito. 
Haja  dinheiro  —  embora  com  descrédito. 
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17 

Pelo  cheiro  a  caterva   Ratazana 
Farejou    na   barrica  o    que   coatinha, 
E  lo^^o  de  roldão    se   desengana, 
A   pilhar   quanto   dentro  delia  vinha  ; 
E  contando  que  tem,   nesta  semana, 
Occasiào  de   se  encher,   e  muito   azinha, 
Em   torno   delia  estão   todos  postados, 
Todos   attentos,  todos   preparados. 

18 

Ao  duro  ferro  e  maço  nã )  resiste 
A  grossa  larapa,   que  resalta   fora  ; 
Quaes  cavalleiros,   pondo  a  lança  em  riste, 
E   atacando  o  inimigo    dào   de  espora  ; 
Assim  a  sucia  bruta    aqueila   triste 
Acommette  e   carrega  sem   demora  ; 
Olhos  vorazes  sobre  as  notas    prega, 
E  arteira,   delias,   muitas  mil  sonega. 


19 


Agarrada  já  'stava    e  prisioneira 
Toda  a  camada,  que  no  cimo  vinha  ; 
Ha    tal  que  já    mettera   na  algibeira 
Cem  moedas  ao  menos  ;   outro  linha 
O  gadanho   meítido  a  vez    terceira  ; 
E  tal  ha  que  inla   agora  se  afocinha 
Sobre  a  preza,   querendo  audaz  e  impavilo 
Mostrar  seu  génio  cubicoso  e  àvilo. 
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20 

Por  entre  as  notas  vulto  ingente  assoma 
Com   formoso  matiz  de  varias  cores, 
De  mui   bellos  coletes  grande  somma, 
Uns   são  riscados,  outros  de  lavores  ; 
E  nelles  os  Ratões   novo  symptoma 
Presentera  de  desgraças,  e  de  horrores, 
Pois  sabem  que   os   coletes  são   emblema 
D'um   Poder,  que  não  segue  o    seu    syslema, 

21 

Eis  que  d'envoUa  nelles  apparece 
Estranha  mercancia,    negro  véllo, 
Que  espherico  volume  orna  e  guarnece, 
Como   a   trumfd   d'arabigo  camello  ; 
Em  breve   a  sucia   toda  reconhece 
Cabeça   humana,   farta  de   cabello, 
E  espavorida  exclama,    recuando, 
D  Caso  inaudito,   novo  contrabando!... 


22 


A'  voz  de  contrabando  surge  fora 

A  cabeça  que  ali   'slava  escondida. 

Denso    fumo    a   barrica   então  vapora 

Ficando    a  mercancia   toda  ardida  ; 

E  a   recua  dos  Ratões    prostrada  implora 

Defronte  da    visão  desconhecida. 

Santo  Deus !    o   que  vai  co*  aquelle   abalo, 

Oh  nào  queira  ninguém  exp'rimenla-iol... 
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Desfeito  um  pouco  o  fumo  que  cercava 

Aquella  igoota   apparição  tremenda» 

Viu-se  com  toda  a  luz  feroz  e   brava 

A  cara  do  Ministro   da    Fazenda  ; 

Os  olhos   de  travez   firme  pregava 

Na  caterva  larapia,  abjecta,  e  horrenda  : 

Tinha  na  mão  sinistra  alio  carvalho, 

E  co'   a  dextra   brandia   um    bom   vergalho. 

»  Infame  corja  (o  financeiro  exclama) 
D  Bidicula  relê  de  gloria  immundal... 
»  Jà  que  assim  sustentaes  larapia  fama, 
»  Disposto  venho   a    dar-vos  grande    tunda; 
»  Tal  como  o  Império  d 'Áustria  afflicto  grama 
»  Da   rebellada    Hungria  furibunda  ; 
D  Ao  vergalho  chegae  vossos  rabetes, 
V  Assim   manda  o  Ministro  dos  coletes. 


25 


Eis  que  nisto  apparece  o  chefe  amável 

A   servir  entre  os  seus  de  medianeiro, 

Presumindo  ser  cousa  rasoavel 

Não  difamar   o  bando  ratoneiro; 

Pois  seria  desgraça  lamentável 

Tanta  gente  perder,  sem  que  primeiro 

Se  tire  uma  Devassa  Janeirinha  j 

QuC)  a    seu  modo,  será  mui  comesínha, 

6 
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26 

D  Se  a  fama   tem,  senhor,  (assim  dizia) 

»  Manchado  tantos  nomes  virtuosos , 

»  Deveis  acreditar  que  é  picardia 

D  De  certos  íulineiros  invejosos ; 

»  Ha   muito    quem   deseje  esta  fatia, 

»  E  lance   mão    de   meios   cavilosos, 

»  Sem   reparar  no  immenso  prejuizo 

»  Que  a  tanta  gente  faz  de  tào  bom  sizo. 


27 


»  Se  alguma  ninharia  tem   roubado 

»  Esta  pobre    caterva  Ratazana, 

»  É  só  por  distracção,  e   desenfado 

»  De  sua  natureza  pouco  humana  ; 

»  Não    ha   Rato   sem  este   predicado 

»  Ou  seja  em    Portugal,   ou   em   Pantana,- 

»  Pois   é  certo  que  quem   chucha  espetadas 

»  Traz  porjorça  as  mãosinhas  besuntadas. 


28 


Nos  olhos  do  Ministro    um  vivo  fogo 
Pouco   e  pouco  se   foi   esclarecendo, 
E    os  miseros  Ratões  sem   desafogo 
A   mais   cruel  tortura  estão  soffrendo. 
Eis  que  ao   chefe  se  volta  e  exclama  logo 
D  Nem  mais  uma  palavra,  estou  ardendo, 
»  Quero  já,  que  me  deis  uma  tabeliã 
D  Daquelles  que  merecem  tozadella.  » 
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29 

Pensando  um  pouco  o  Chefe  na  incumbência 
Que  tão   sábio  Ministro  lhe  fazia, 
Conheceu  para   logo,  que  a  influencia 
Do  financeiro  heroe  ganhar  podia  ; 
E  chegando-se  entào   para  a  Excellencia 
Um  momento  de  espera    lhe  pedia, 
Deixando  os  companheiros  desolados  j 

Entregues  a  terrores  e  cuidados. 

30 

Uma   idêa    sinistra  batalhava  ^ 

Na    cachola    do    chefe   traiçoeiro  ; 

Jà  que  o  fado   esmagar  alguém  mandava, 

Forçoso  era   escolher  algum    zonpeiro  ; 

Porque  assim   ao  Ministro   contentava 

Sem  desfazer  o  ninho   ratoneiro; 

E  naquelles  a    sorte  em   fim  cabio 

Que  para    alumiar  nào  tem  pavio. 

31 

Do  Ministro  nas   mãos  aostero  entrega 

A   fatal  relação  dos  condenados  , 

E  ao  mesmo    lempo  mystico    despega 

Do  peito  dous   suspiros  magoados. 

Oh !  que  malvado   e  pérfido  coliega, 

Que   escapa,    e  deixa  os    seus  sacrificados!!... 

Porque  nào  dizes  tu  como  Sansão, 

D  Morra  Sansão  e  quantos  aqui  eslãol...  » 
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32 

Mas  como!...  se  esse  tíI  com  geDÍo   avaro 
Olha  só  para  si,  sem  que  lhe  importe 
A  dará   situação,   e  desamparo, 
Mesmo    da  sua  mais  fiel  cohorte? 
É  bagatela  em    que  não  faz  reparo 
Quem  tão   favorecido   está  da  sorte  ; 
E  aqui  conhecereis  logo  o  villão, 
Pois  que  a  vara  mettida  tem   na  mão. 

33 

O   terrível  ministro  vendo  a  lista 
Que  o  chefe  dos  Ratões  audaz  lhe  encaxa, 
O  topete   levanta,  e  lança  vista 
Tão  aguda  e  feroz,    que  tudo  racha  ; 
))  Faça-se  pois  justiça  cabralista  o 
(Murmura  o  financeiro  com   voz  baxa.) 
De  vermelho,   que  eslá,  torna-se  Branco^ 
E   começa  a  zurzir  de  flanco  a  flanco. 


84 


O  vergalbo  no  ar  rijo  estalava. 
Assentando  depois  sobre  as  coslellas, 
E  o   bando  espavorido  procurava 
Meios  de  prevenção  e  de  cautellas. 
Qual  vendo  tal  furor  destro  pinchava. 
Qual  as  faces"  de  horror  tem  amarellas, 
Qual  se  alàpa  por  traz  d'altas  muralhas, 
Qual  tentando  fugir  cài  de  cangalhas. 
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35 

Aqui  nm  estremece,  e  triste  chora, 
Ali  outro  suspira,   e  se  lamenta, 
Algum  amaldiçoa  a  negra  hora 
Desta  terrível   e  fatal  tormenta  : 
E  taWez   que  a  esperançi  fajã  agora 
Com  tão  profunda  dôr,  e  tão  violenta; 
Pois  que  por  6m  lhe  deram  na  melgueira 
De  sua  petulante  ladroeira. 

36 

Fora  preciso  «ncher  grosso  rolume 
Para  tudo  contar,   quanto  passara, 
Seu  lamento,  seu  pranto,  seu  queixume, 
E  tudo  o  mais  que  a  sucia  supportára  : 
Mas    basta  só  dizer,   que  se  resnme 
A  perda   do  combale,  a   que   ficara 
Uma  Chicnra  feita  em  mil  pedaços, 
E  uma  Botija  em  centos  de  estilhaços. 

37 

Assim   foi  a  justiça  que  por  óra 

Fizera  o  illusírissimo   Estadista ; 

Desgraçada   porem,   que  só  detóra 

O  ramo  da  relê  contrabandista, 

Deixando  os  principaes,   que  acham  escora 

Nos  chefes  do  partido  cabralista  : 

Nem  se  diga,   que  injuria  aqui  lhe  assaco, 

Que   a  corda  sempre  quebra  no  mais  fraco. 
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38 


Debalde  o  financeiro   o  seu  chicote 
Aos  machuchos  ladrões    mostra  patente, 
Qae  servia  de  parar  somente  o  tróie 
Na  via,  que  levavam  permanente ; 
£sp'rae  agora  a  faria   do   pinote, 
Que  será  mais  tenaz,  e  mais  crescente; 
Tal  como  se  desvia,  e  faz  parada 
O  carneiro,  p'ra  dar  maior  marrada. 


39 


Rolibai,  roubai  ladrões  da  pátria  minha 
Já  que  vos  deixa,   quem  tolher  vos  pôde; 
E  pois  qué  ides  chuchando  na  mamiuha, 
Sem  temor  de  que  alguém  vos  incommode. 
Ao  menos  recebei  esta  mesinha, 
Que   um  medico  vos  dà,  que  não  é  òóJe, 
E  quer  que  o  mundo  lodo  vos  conheça  , 
E  por  vossas  acções  vos  ennobreça. 

40 

Basto,  ó  Musa,  nào   mais,   agora  espera 
Por  nova   ladroeira,  e  patuscada, 
Pois  a  rabeca  já  se  destempera, 
E  também  tenho  a  voz  muito  cançada; 
Mas,  quanto  já  cantámos,   considera. 
Que  não  foi  mui  pequena  azorragada. 
Basta,  ó  Musa...  Já  fica  na  memoria 
Dos  Balões  de  Panlana  a  immensa  gloria» 
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